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DU�lOBO: 2
1No Rio de Janeiro, 11,0 G�vea

·O#untry Club, 19 horas.' Prepa
'ràtivos' para um jantar de con

fraternização. Vinte" lugares
estão sendo arrumados em, uma'

'sala privativa, por solicita

ção do, governador' Chagas Frei

tas, uma' das maiores- fortunas
em imóveis' da cidade.

Durante os preparat�vos, um

garçõn, com sotaque nordestino

pergunta ao colega que traba
lha há mais de dez anos na ca

sa.
- Até que horas deveremos fi
càr hoje trabalhando?

- Não temos hora para sair es

ta noite. A reunião é sobre

política e dela participará
L, iovernador Chagas F�eitas
e o Senador Tancredo Neves,
a l.êm de mais • outras pessoas,
amigas do,governador.
Reunião política? Mas. afinal
o que quer um senador minei
ro com o governador do Rio?

- Não sei mu.ito, _mas o chefe
disse que será sobre partido
político •••
Não pode ser� Eles sao do
MDB, tenho certeza.

- Eram. Agor?t eles estão arti
culando o' PARTIDO POPULAR

não sei o quê.
popular. C·xente ..

------
. . . . .

Nas dependências do DOI-CODI
em 'são PauLo , pertencente! a Se
cretaria· de Seguranç'a PÚblica,
dois detentos conversam sobre
dezenas de assuntos'. Depois de
falar sobre futebol, muÍher, a

prontadas de .ambos e experiên
cias em cadeias, eles cairam
num tema não muito comum: Polí
t.Lca , Um deles, detido há 5 \

anos, por "assaLt.o " comentou:
- Agora até que a, coisa está,

ca.Ima , você precisava ver o

tempo do Co.rorie L Era,smo Di-

- Para onde ele fOi� cara?
Não sabe não? Ele foi eleito
deputado federal.

- Deputadq por qual partido?
-' P�la Arena. Mas, agora e.le es
ta no Partido Democrático So
-c

í

aL,
Democrático Social? Não b.iir
ca •..

NO MURO

Um vereador q�e durante
muitos anos criticou os Bor

nha�sen, e ag,ora com possibi
lidades de ingressar no PDS,
negando que 'esteja engajado no

Partido Popular:
-Olhe, vocês repórteres

naó vão por que eu já estou no

PP. para ser fran,c.oJ ainda em

cima do mu;ro!
II-----�.Lui z Verí s s imo-'--,-----1

.Vilmar Córdova:

"Eles. nunca foram trabalhistas"
.

�

Antonio Vilniar Córdova 'ainda":'
hoje desfruta de grande .populari·
dade em Jo,inville, em :Eunçãq de
ter exercido no passado, com in-
'vulgar capacidade a dificil tare
fa de politico. Foi o vereador -

mais votado do Estado em 1962,
pelo PTa, tendo ocupado os mais
diversos cargos na Câmara.

Agora, depois de um recesso ,
, após a extinçã9 do PTB, Vilmar
Córdova, revigorado e 'com muita
vontade volta-a linhà de frente.

P - PORQUE RETORNA AO PTB?
R - Ocorre que seu sempre fui

petebista desinteressado, tendo
exercido meu mandato de vereador
sem ,qualquer vantagem'pessoal ,

pois' meu cargo na câmara jamais
foi' remuneràdo, cQrrerido sempre
às minhas expensas as despesas -

de viagem e outras mais que por
ventura viesse assumir.

Estive afastado do partido du
rante 15' anos, em, função de·' sua

extinção, não ��ndo ingressado -

no ex-MDB por considerá-lo sem

prínciEios e sem. qualquer filoso
f�a, muito-embora alguns pseudos
llderes,emedebistas tenham insis
tido em afirmar que esse partido
seria um 'seguimento do PTE-. Tan
to isso é uma inverdade, que ago
ra com o ressurgimento do nosso·

Part.ido, eles'permaneceram nó
PMDB o que atesta que jamais fo
ram trabalhistas. Retorno ao PTB
porque ac�edito sinceramente em

seus principios polÍ'ticos e seus

líderes sempr-e estiveram ligados.
aos legítimos interesses do povo
'brasileiro. Somente para -Ll.us -

trar, citaria o artigo publicado
ria Revista Veja por um dos mais
consagrados pediatras fio Brasil,
Dr. De Lamare, que se confessan
de adversário de Getulio Vargas,
admite que somente no seu tempo
a criança brasi-leira, principal
mente a nordestina, teve amparo
sério por parte do governo e que
os nomens da Revolução de marçó
de 1964 abandonÇlrám ou deram mui
to pouca. atenção ao �roblema do
menor carente. Isso e governar ?

P - QUAIS�OS PROBLEMAS QUE ME
RECEM PRIORIDADE EM JOINVILLE ?

R
�

-

.

Entendemos que mui tos são.
os problemas priori:tários-em Jo
inville. Se fossemos Governo nes

, te município, optaríamos 'Inicial
mente por um estud.o de reestrutu
ração 'administrativa' da ,Prefeitu
ra, eliminando a mão de obra 0,

cios�; e pagando melhor a classe
operária, aqueles humildes funci

.onários �e quem realmente depen
de o municipio. Com isso r�duzi
ria à d���esa das folhas de paga

VILMAR: CITANDO.PRIORIDADE

mento que onera a Prefe�tura .em

80 por cento de sua receita. Com

essa economia, pois o dinheiro -

vem do povo em forma de impostos
e deve ser respeitado, iniciare
mos- o págamento do empréstimo -'

contraído para as obras da
'

Av.

Juscelino Kubitschek (Norte/Sul)
ea construção do "campus univer
si'tário" ao tempo do Coronel Pe-

.

dre Ivo. Esses empréstimo.s., con
.

tratados em 1964, há seis anos·
,

por-carrto ,
. ainda não começaram a

ser amortizàdos e estão sofrendo
ªcréscimos de juros e correção .:.

monetária. Diante de tais fatos
seria temerária qualquer promes-,
sa para a solução �os probl�mas
de Joinville, cujo equacionamen�
to terá de ser dado .no devido �

tempo. com os recursos disponíve
is. Nosso partidóterá candidate
.próprio. para prefeito e ve.reado+.
res, quando então, se chegarmos,
-l"á, procuraremos solucionar' um

problema de cada vez.

P - -_.QUAL A SUA IDEOLOGIA?
R - Nossa ideologia está con

tida nos'príncipios básicos .do
partido: apoio aps sindicatos,às
causas trabalhistas e as reivin-

dic�çaes dá classe e tudo o mais
que diga respeito aos interesses
dos trabalhadores de Joinville e

·do Brasil. Nesse instante faço -

um· apelo aos trabalhadores li -

vres que não estejam álienadqs a

interesses de governos em todas
as áreas, para qrie cerrem filei
ras conosco, empunhando ufana e

g16rioéa a bandeira tricolor do
PTB, pois efetivamente, somos o

único partido de oposição, que
e�tá, por convicção e idealismo,
ao. lado do povo.
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Atenção:
-

vat

'0· -PMDB está Lmp Lod
í ndo? O Par

.. tido Popular. está crescen

� do? .fulano aderiu? beltrano já
fez o acerto? Estas indagaç6es
estão· circulando nos bastidores
politicos da cidade, e aOs pou
cos ganhando o grande público ,

que e�tup�fato, asiiste ao gran-
de leilão.

.

.

_

'

L azinho, o senador do ex

MDB veio e colheu fruto das
desavenças entre Piske e Duiz
Henrique, & enfático ouviu dizer
·Aue·alguDs vereadores estariam -

�
�om o Partido Po�ular.

.

Asocopa, trabalha o PDS .com

-'
seus enviados especiais, .

co

mo.o secr�tário dá Indústria e
�,- ��----------�

,�EL, RE'I
.

.'

.

;\\n.bel, que alem de ser torce-
o ., �--:-- .___::.' -........ '1'- ..1- '':-'

MOMO( .'

;.

o
&....
,�
Q)'
0..

começar O
., �,

leilão- politico
-

Com�rcio, Dieter Schmidt, que _
-: res João Ga�par da Rosa, Valmoi�.

deixou, de Lado seus problemas na Maes, capitão Silvio S'i lva � prl-::-' -
.

s�cretaria� para invadir os mean meird suplent� de vereadOr VaI .�

dros da politica, e durante duas dir João da Silva.
horas ficoti tentando convencer Pelas declaraç6�s de
Adolar .Schu I z a ficar no partido Amarante, João Gaspar da. 'Rosa

. '�
do·Governo. Outra coisa nãO fez Valmor Maes se prevê um,anb poli
o vice-governador Henrique Córdo tico bastante conturbado. em Joírl''-'
va, que nas e'ntrelinhas dos seus

.

viLl e", principalmente se' este :.:. -; 1

contatos, ofereceu sesmarias e. "grupo independente" resolver fa
outras facilidades, tão comuns zer oposição a6 Governo de Luiz..
no atual quadro politicoi

.

Henrique, tese que não se descar.
tà. Atinàí, este grupo lá dentro

Comenta-se tambêm .q ue Piske, conhece as deficiências. da Pre
pós ter recebido a

/ visi ta- fei tura e. vão "botar os 'podres
na calada da noi te .de Lazi - par a fora".

nho ; decidiu pela saída do PMDB, n esse panorama, o PTB traba -

com o apoio do seu grupo, compos . lha em silêncio e corre por
t6 por Geovah.Amarante, vereado� fora.

.'

MEDICOS NAO
GOSTAM DE
PED:I ATRIA?

,

- . _. ; ,.'
.-

Esta nao da p�ra acreditar,
mas. aconteceu mesmo , Um grupo de
médicos que coorçená a constru -

'ção ·do'Hospital Regional em J9in
vilIe �ói até o Governador Jo,rge
Bornhausen e apresentou um proje
to da <bbra; Só que o tal projeto
excLu.í.a o. s.etor· de Pediatria. O
àbsurdo . foi logo percebido pelo . *

�.

Governador, que teve sua a+ençâo: .l;S${

�:�m:d�e��!�e�����:dâeq;o����r�:
'

. ,<'I�
Nagib Zattar. , Ó que está ha- desses saiu p�lE(

. Absurç1a a pretenção dos tais vendo com a
. Ca- torneira uma mi ....·

médicos, que se dí.eem. j o í.nv.íLen-: Isan,' em Joinvil-:- nhoca eequí.sLt.a]
ses!. porque o Hospital Re-gional Ile. Ninguém sabe .cabeLos compri �

sera construido no Boa Vista, on pois a água, ou- dO�i higb��l. cá":: �

de a deris í.dade demográfica é bas trora limpida es vanhaque , numa '-

tanteigrande,' E:1 onde justamente tá amarela de hcmenaqem ao en ...

as crianças é que ápresentam. os barro. genheirc GaIvão
maiores problemas de saúde.

_
Além do Ç!.iretor loçal da

. Qu�rer construir um hospital mais, a âqua tem Casan.
no Bo� Vista, e excluir o setor faltado constan� A minhoca, di-
·-de pediatria é dóse...

.

temente, para de zem ,' está num ve

Cartório ??? -C'o'):I-n no TrtlDbun·al· �;i:��:�:::�:ie� :!��;��:��:�;!
Ped::o Ivo Campo's tem dei tado .�

. ". -' .'
. saindo da tornei programa Flávio-

falaçao contra o PTB.' Malha o 'za . uma mí.nhoca ,Cavalcantf, ou

� partido'onde .I'lasceu. Çoncordamos O_deputadOcfe será-o nomeima í.s .que t.em causado- Fantástico. E-n-

r com ele, que naquela epoca ;o PTB deral Pedro Co- indicado par-a -

engulhos aos jo- -quanto isso, es
i :.tinha mui tos neqoc.íadores , trapa lin j á teria a- concorrer a depu invi.lenses. Dia tuda o cachê , ,",
ceiros, etccetera. Por exemplo. - certado a sua taçã6 federal pe ,.

segundo cons ta, seu sogro teria situação com o lcOra�Ptal.'rcotl..'do D.emo- ·AIEN"aO.·.· /E "fURO" c

feito um acêrto com o então Go- Governo do Esta- � .

v�rnador Celso -Ramos para. que do. Ant.es 'ainda Embora todos Depois da nota o que dissemos
nao houvesse concurso para preen de acabar o seu saibam, e o Na- inserida' nesta "Sim recebi vári
chimento de uma vaga de cartorá- mandato, Pedro gib também, que coluna, na edi _

as 'ofertas, mas,
rio em Joinville. Coliri seria no- o tranquilo mea- -

o
não aceitei. ne -

E mais: consta ainda, nos bàs- meado membro do mo seria uma çao passada, .' nhuma. Inclusive
tidores implacáveis da politica, Tribunal de Con 'reeleição, com Raulino desceu - o próprio deputa,
que Pedro Ivo, t.ez í.a negociado... tas do Estado. oportúnidades do muro e foi pa do Naq í.b, Zattar.
um cargo na Celesc, que foi cria Com a aposen- mil, de abiscoi- rar no meio do me ofereceu 500
dO única e exclusivamente para _tadoria dé �edro tar a presidin - Partido Popular. mil cruzeiros pa
atendi-lo. '. Colin, o deputa- cia da Assemblé- Esteve na reda - �a eu ficar no'

do Nagib Z�a�·t�t�a�r��i�a�.� ��__��a�o��=_=�=?=n=_f�=i=r=�=�=?=-=_���D�="�============�

.,

ADIVIN.HE IU[M CHEGOU

, ..
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1No Rio de Janeiro, no (.;â.vea
Cauntry Club, 19 horas.' prépa
'ràtivos para um jantar de con

fraternização. Vinte' lugares
estão sendo a�rumados em, uma

'sala privativa, por solicita
ção do, governador' Chagas Frei'
tas, uma· das maiores- fortunas
em imóveis'da cidade.

Durante os preparativos, um

garçõn, com sotqque nordestino
pergunta ao colega que traba
lha há mais de dez anos na ca

sa.
- Até que horas deveremos fi
car hoje trabalhando?

- Não temos hora para sair es
,

ta noite. A reunião é sobre
, pOlítica e dela participará
.L,10vernador Chagas F�eitas
e o Senador Tancredo Neves,
além de mais 'outras pessoas,
amigas do. governador.

- Reunião política? Mas, afinal
o que quer um senador minei
ro com o governador do Rio?

- Não sei muito, .mas o chefe
disse que será sobre partido
político .•. '

- Não Pode ser. Eles sao do
MDB, tenho certeza.

- Eram. Agora eles estão arti
culando O" PARTIDO POPULAR
nao sei o quê.
popular. O'xente.

------
. . . . .

,

Nas dependências do DOI-CODI
em são Paulo, pertencente! a Se
cretaria de Seguranç'a Pública,
dois detentos. conversam sobre
dezenas de assunt.os, . Depois de
falar sobre futebol, mulher, a

prontadas de ,ambos e experiên
cias em cadeias, eles cairam
num tema não muito comum: Polí,
t í.ca , Um deles, detido há 5 i

anos, por "assalto" comentou:
- Agora até que a coisa ' está

ca.Ima , Você precisava ver o

tempo do Coronel Ezaamo Di-
as .••

- Para onde ele foi, cara?
- Não sabe não? Ele foi eleito
deputado federal.

- Deputado por qual partido?
-' Pela Arena. Mas agora ele es
tá no Partido Democrático So

- -eial.
Democrático Social? Não ��ir
ca ••.

NO MURO

Um vereador que durante
muitos anos çriticou os Bor
nhausen, e agora com pos s Lb í+
lidades de itigressar no PDS,
negando que esteja engajado no

Partido Popular:
-Olhe, vocês repórteres

naó vão por que eu já estou no
PP. para ser fran,co_, ainda em

cima do muro!

�--------Luiz Veríssimo'---------�

"Eles nunca foram trabalhistas"

,Vilmar Córdova:

Antonio Vilmar Córdova ainda�
hoje desfruta de grande,populari
dade em Joinville, em funçãq de
ter exercido no passado, com in
vulgar capacidade a dificil tare
fa de politico. Foi o vereador -

mais ,votado do Estado em 1962,
pelo PT�, tendO ocupado os mais
diversos cargos na Câmara.

Agora, depois de um recesso ,
. após a extinçã9 do PTB, Vilmar
Córdova, revigorado e com muita
vontade volta� linha de frente.

P - PORQUE RETORNA AO PTB?
R - Ocorre que seu sempre fui

petebista desinteressado, tendd
exercido meu mandato de vereador
sem.qualquer vantagem'pessoal ,

pois .meu cargo na câmar-a jamais
foi remuneràdo, correndo sempre
is minhas expensas as despesas -

de viagem é outras mais que por
ventura viesse assumir.

Estive afastado do partido du
rante 15' anos, em função de,' sua
extinção, não �endo ingressado -

no ,ex-MDB por considerá-lo sem

princiEios e sem qualquer filoso
fia, muito embora alguns pseudos
lIderes,emedebistas tenham insis
tido em afirmar que esse partido
seria um 'segui�ento do PTB. Tan
to isso é uma inverdade, que ago
ra com o ressurgimento do noss�'
Partido, eles permaneceram no
PMDB o que atesta que jamais fo
ram trabalhistas. Retorno ao PTB
porque acredito sinceramente em

seus principios pol!-ticos e seus

1.{deres sempre estiveram ligados,
aos legítimos interesses do povo
'brasileiro. Somente para -LLus -

trar, citaria o artigo publicado
na Revista Veja por um dos mais
consagrados pediatras fto Brasil,
Dr. De Lamare, que se confessan
do adversário de Getulio Vargas,
admite que somente no seu tempo
a criança brasileira, principal
mente a nordestina, teve amparo
sério por parte do governo e que
os homens da Revo�ução de marçó
de 1964 abandonaram ou deram mui
to pouca, atenção ao problema do
menor carente. Isso é governar ?

r - QUAIS.OS PROBLEMAS QUE ME
RECEM PRIORIDADE EM JOINVILLE ?

.
R - Entendemos que muitos são

os problemas prioritários-em Jo
inville. Se fossemos Governo nes

te munf.c.Ip í.o , op+ar Iemoa
/
inicial

mente por um estudo de reestrutu
ração administrativa da Prefeitu
ra, eliminando a mão de obra o

ciosa, e pagando melhor a classe
operária, aqueles humildes funci
onários �e quem realmente depen
de o munícipio. Com isso r�duzi
ria a de�pesa das folhas de paga

VILMAR: CITANDO PRIORIDADE

mento que onera a Prefe�t�ra em

80 por cento de sua receita. Com
essa economia, pois o dinheiro -

vem do povo em forma de impostos
e deve ser respeitado, iniciare
mos o pagamento do empréstimo -

contraído para as obras da Av.
Juscelino Kubitschek (Norte/Sul)
e a construção do "campus univer
sitário" ao tempo do Coronel Pe
dro Ivo. EsSes empréstimo.s., con-

'tratados em 1964, há seis anos,

portanto, ainda não começaram a

ser amortizados e estão sofrendo
ªcréscimos de juros e correção �

monetária. Diante de tais fatos
seria temerária qualquer promes-.
sa para a solução ,dos problemas
de Joinville, cujo equacionamen�
to terá de ser dado no devido -

tempo com os re�ursos disponíve
is. Nosso partido terá candidato
�róprio para prefeito e vereado-,
res, quando então, se chegarmos,
lá, procuraremos solucionar' um

problema de cada vez.

P -

=:
QUAL A SUA IDEOLOGIA?

R - Nossa �deologia está con

tida nos principios básicos ,do
partido: apoio aos sindicatos,is
causas trabalhistas e as reivin
dicações da classe e tudo o mais
que dig� respeito aos interesses
dos trabalhadores de Joinville e

do Brasil. Nesse instante faço -

um apelo aos trabalhadores li -

vres que não estejam álienadqs a

interesses de governos em todas
as áreas, para que cerrem filei
ras conosco, empunhando ufana e

gl6riosa a bandeira tricolor do
PTB, pois efetivamente, somos o

úni�o partido de 2posiçâo, que,
e�ta, por convicçao e �dealismo,
ao lado do povo.
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Atenção:
-

var

O"PMDB está Lmp Lod í.ndo? O Par
" tido Popular está crescen

�' do? .Fulano aderiu? beltrano já
fez o ac�rto?· Estas indagações
estão circulando nos bastidores
polít�cos da cidade, e,aOs pou
cos ganhando o grande pfiblico
que e�tupêíato, as�iste ao gran-
de lei Ião.

'

L azinha, o senador do ex

MDB veio e colheu fruto das
.desavenças entre Piske e Luiz' -

Henrique, � enfático ouviu dizer
que "alguns vereaddres estariam -

•
com o Partido Po�ular.

,

A s o cop a , trabalha o PDS com

seus enviados esp�ciais, co

mo,o secretário dá Indfistria e

começar o
, .-.;

leilão politico
Co��rcio, Dieter S�hmidt, que� -

deixou,de lado seus problemas na

�etretaria, para invadir os mean

dros' da política, e durante duas
horas ficou tentando convencer

Adolar Schulz a ficar n.o partido
do Governo. Outra coisa nãO fez
o vice-gove�nador H�nrique C6rdo
.va , que nas e'ntrelinhas dos s eus

contatOs, ofereceu sesmarias e

outras facilidades, tão comuns

no atual quadro polrtico�
-

Comenta-se tamb�m que Piske ,

, p6s ter recebido a
/ visita-

na calada da noite �e Lazi
nho; decidi� pela said� do PMDB,
com o apoio do seu grupo, ,campos
to por Geovah Amaran!e, vereado-

-
". -,.." . :::.. '�.

res Joao Gaspar da Rosa, Valmof�;
Maes, cap i tão Silvio Si�va � pr

í
... ',

meirO suplent�de vereadOr Val'�
dir João da Silvio

Pelas declaraçõ�s de
Amarante,' João Gaspar da Rosa 'e.'
Valmor Maes se prevê um,anb polí'
tico bastante conturbado:em Join�
vi l.Le'; principalment.e se este

"

"grupo' independente'" resolver fa
"

'

,zer oposição ao Governo de Luiz
Henrique, tese que não se desca.r
ta. Atinál, este '�ru�o lá dentf6

_.

conhece as de.ficiências da Pre
fei tura e. vão' "botar os 'podres'
para fora".

nesse panorama, o PTB traba -

lha em silêncio e corre por, .

fo ra •

. ..:��.".

Esta não d.á pÇlra acreditar,
mas. acont.eceu mesmo , Um grupo de
médicos gue' coordená a cons'tru -

�ão dQ"tospital �egi6nal em j9ih
ville iEoi até Q Governador JO,rge
Bornhausén e apresentou um proje
to da obra. Só que o·ta'! projeto
exclu.ia o setor' de Pediatria. O
absurdo foi' logo percebido pelo
Governador, que .ceve sua at.ençáo:
chamada pelo deputado qa ex-Are� ,

na, e representarite de Joinville
Nagib Zattar.,

,

Absur9a a pretenção dos
'

tais
médicos, que se d.í aem. jOinvileri
ses, porque o Hospital Regional
será construido no Boa Vista, on
de a densidade demográfica é bás
tanteigrande,'� onde justamente
as crianças é que apresentam 05
maiores problemas de saúde.
,Querer construir um hospital mais, a água tem Casan.

no Boa Vista, e excluir' o setor faltado conscan- A mârrhoca, di ....
"de pediatria é dóse... temente, 'para de z em ,' está num ve

CartO'rio ? '?" ?', �

I
sespero das do - detismo tremendo,

C
.

nas de casa, sem Não sabe se vai
-

olin no' Trlebunal falar que está'� apr'esent.ar+ae no

Ped�o Ivo campos tem de
í

tado ;
,

"

'

, saindo da ,torriei 'programa Flávio-
falaçao contra o PTB.' Malha o �a uma minhoca, Cavalcanti, ·ou

I partido' onde nasceu. Concordamos O. deput.ado , fe será o nome mais que t.em causado- 'Fantástico. En-
com ele, que naquela êpoca s o PTB dera! Pedro Co- indicado pa'ra -

engulhos aos jo- quanto isso,- es
tinha mui tos negociadores, trapa lin j á teria a- concorrer a depu invi.lenses. Dia tuda o cachê.:. '

ceiros, et.ccetera . �or exempLoj - certado a sua tação federal pe ,.

segundo consta, seu sogro teria situação com o lcOra�.Pta1..rcotl..·dO Demo- AI[NI'AO·.':_[ "f'URO" c

feito um acêrto com O então Go- Governo do Esta- L � L

v�rnador Celso Ramos para, que do. Antes 'ainda Embora todos Depois da nota o que dissemos
nao houvesse concurso para preen de aoabar o seu saibam, e o Na- inserida nesta - "Sim recebi vári
chimento de uma vaga de cartorá- mandato, Pedro gib tambêm , que coluna, na edi _

as 'ofertas, mas.

rio em Joinville. Coliri seria no- o . tranquilo mea- -

d o
não aceitei ne -

E mais: consta àinda, nos bas- meado membro do mo seria uma çao pass a a,
" nhuma. Inclusive

t.í.dores implacáveis da politica, Tribunal de Con "reeleição, com Haulino desceu - o próprio deputa
que Pedro Ivo, teria negociado - tas do Estado. oportunidades do muro e foi pa do Naq í.b, Zattar ..
um cargo na Celesc, que foi cria Com a aposen- mil, de abiscoi- rar no meio do me ofe.reoeu 500
do única e exclusivamente para _tadoria dé Pedro tar a presidin - Partido popular. mil cruzeiros pa
atendi-lo. Colin, o deputa- cia da Assemblê- Esteve na reda - ta- eu ficar no

do Nagib Zattar ia. ão e confirmou-

':,�

'.C\-.'
',"O"�..

" .�

>
Ji, .......

MEDICOS NAO
GOSTAM DE
,p,ED:1 ATRIA? "

amVINH( QU(M CH[GOU
, _,,,

"

I Ó que está ha
vendo com a Ca

Isan,' em Js>invil-.
Ile. Ninguem sabe
pois a água, ou

trora limpidél es

tá amarela de
barro.

desses

Além do
\
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Patota que não tenha, p�l� m!t�-eriçado. Diz 'o �ário que: .. �elas
nos, um mentiroso na turma nao e: bandas da;,estaçao ferrovl.arl.a,en
patota. Essa é de um célebre go- tre a �staçã�,e a ponte do Itaum
sad,or destas nossas paragens, o havia" ladeando os trilhos, uma

famoso Mário Hüttl da Radiodifu- esp�ssa vegetq_ção. Ao sinal, da
sara. Brincalhão como sempre o guerra ,iminente muita, gente se

.fo
í

, Mário gosta' de olhar a vida escondeu por todos os lados.' A

pelo lado bom, Foi ele quem' me, única pessoa que não parecia sen

contou essa que é de arrepiar os tir medo era um ve l.ho: alemão que
cabelos. Trata-:-se de um' fato, cos tumave. corta�- capím para suas

quer-dizer, fato segundo o Mário vacas, ao lado d,os trilhos, uti
ocorrido em 1930 quando da revo- lizando-se de um carrinho-de-mão
l;ução liberal de, ,Getúlio Vargas. para transportar o trato 'para os

Todo o mundo em Joinville, ci 'anãmaf.s v ."

dade super pacata, estava apreen
'

Na p'raça -do Mercado houve', lá
sivo com as notícias de que .as por perto do meio-dia', o"encon-,
tropas do Getúlio, estavam vindo tro dos soldados e marinheiros .

do Rio Grande do Sul e não tard� Um tiro de fuzil, cómo avisaI foi
r1.am em,chegar à cidade. A vida, disparado. O estampido da arma

entretapto se deaenvo l.ví.a natu �- botou em polvorsa muita' g'ente •

ralmente porém ninguém deixava- A bala disparada para O ar, en

de estar com "um pé atrás" pois tretanto descreveu uma curva e

não se, sabia' o que viria a acon- foi cair em cima de um trilho �a
tecer. Até que um dia apareceu - ferrovia, logo'ao lado do alemao
uma guarnição de soldados na Pra que cortava capim. Quando, o

ça do MercadQ. O pessoal sabia "deutsche" viu aquilo, �gresso -

que dentro de mais-algum tempo que era da Primeira Guerra Mun-
ví.rLa subindo Q Rio 'Cachoeira , dial, não contou tempo. Botou o

numa bar.caça, um grupamento de seu "chip-care" no meio' dos �ri
marinheiros e' do encontro entre lhos, em cima dos dormentes e

as" duas facções poderia surgi:;t' a "pernas, prá que, te quero". Saiu
tão temerosa '''guerra''; 0, fato 'a- numa desabalada carre.í.ra , pelos
conteceu r,e,almenté. O 'povo ficou. meio dos trilhos com a roda do

,
"

o QU� ELES DIZEM .•.

Estas Motas foram extrarda�da �diçio de 15
deste mes. da revista O Cruzeiro. em SUa seçao

, Te l et Lp o s

(Segue seqa�ncia das tres notas)
( SRIZOLA - PMDS - PTS PU'RO 1.'

C Senad6r Pedro Simon declarou recantement�
,em Bo r t o

, Alegre que com a oposição de amemb r-etíe
em dois partidos (PTS e PMPS) nem um nem outro

conseguiriam-o Roder. � se 8rizola esti dispos
to a não aceitai adesSes cQndic�onadas nao res

ta dGvida'de que com a refór�a 'partidiria. é si

tuação conseguiu realmente o que queria. I

'I
, PMDB', .I

BRIZOLA
T

\ O PMOB de Ulysses Guimarães já'
, , '

tem a sua sigla devidamente interpre- I

,

tada '- Partido de Mobilização dos'
Brizola está interessado, no mo�en-\ Dissidentes de Brizola. Pedro Simon!

to, em não ver pre)u.dlca'd� s�a ima-! explica. "
i

gem per��te, a opinião pública, em "'t"
-

,

\
especial Junto a elementos n;tals che-

,

P B PURO
gados, ao Governo. Caminha de]

'. '

"

'd' d'!r. '

maneira cautelosa e firme pois, C�h1 ,-A formaçio do rtB �elÍl .sen o nl-,
isso, pretende demonstrar a queveio, cliltada porqu� BrlZQJa nio,�eeita,ad�1
de modo à ter condições de participar sões eondiei9n�das. Nio ,aceita �.o�p� \
das eleições de 1982. Diz a seus mais siç6es co'_' Arràes, Prestes, c�agulS�, \
intimas colaboradores que é precis� 'inàlmiStas e oütros-. Q��r um if�ld,o!
ceder hoje para crescer 8;nianbã. Mais "purou• Caso Rio éoli�lga O número d� Itarde, dependendo do êxito que venha pa,rJamentaresRK,,'� �ara. �::'m:'a obter, tC!nt�rá .n;tedidas mais, concre- :çiO do PT�, eoRtm�at' naa: ,�tas para ViabilIzar" ,as teses que tela SUbscflçiO pop",lu, pari ,o

"

I
defende., bISeS.

'

'-'

_.-

POSTO DE LAVAÇÃO BEIRA RIO

LAVAÇÃO - LUBRIFICAÇÃO �

PULVERIZAÇÃO - TROCA DE,�LEO E

EMBqRRACHAMENTO P�OTE CARRO

R. Procópio Gomes, 286:-Joinville
"LI, �, �__��-----------------I�----�-----------

LAVANDERIA IGUAÇO
Leve-se a saco e, �mido.
Venha senti,r' de perto
'nossos serviços,�

Ru� Afonso Pana;1136

A INVENÇÃO DA
SEMANA: BRINCOS,

'

PARA SEIOS. • • "R13 Santa Catarina, 1.325 ,áe.m j 0'1 N V I LJ; e. "

'"Apresentamos ho-}
,,'

�;;;®.!,,;), =: :'. ""

je � invenção dai �------------------------------------

semana, lá paFa!"".."-"--'-'_---------....._----- �
,

as, bandas de I'pa i,!
nema. Nessa épo- i:
ca de top Les s e!
outros 'bichos, a

moda que está a

bafando nas pra-'
ias que permitem
o nu, são os -I
brincos para _I
seio. são argo -

las de alumínio- ii
dourado.

'.

Cadà louco (ou ,'�.." ...,--"'-,----...,...---------------

louca) com sua �

i

mania.

carrinho batendo nos dormentes ê
fazendo, pela velocidade que de-' I

senvolvia, um ruído que mais,p�';'
, recia uma metralhadora: ta-ta-ta
ta-tá-ta.: • Afirma o Mário que a

caboclada que' estava escondida
pelas imediações, , esperando o

trem "prá garrar" o mato" não es�
,
�

perou por mais. Etásó "nego"
saitaJ'ldó prá tudO ,quanto é lado,
'gente correndo,' se atirando _ nas

,águas do r í.ozí.nhc ali perto, ou

tro 'já gritando desesperado:
- �u quero minha mãe •••
'Completa o' nosso ilustre ami

'go que isso tudo não, fo,i nada,
comparado 'com a atitude do velhi
nho que, entrevado, Earalític.o ,

ficava todas as manhas numa ca

deira de balanço em frente à, ca-i
sa comercial do Kaleff perto do
Mercado. Todo dia ele era coloca,
do ali por ,dois homens que trans

portavam a cadeira com� o velho
sentado, pernas, embrulhadas num

���er-tr\�
�TA�·

U },/ �r

,i-
ra ��Q �en-

tro de casa .•.

Mentira? Hummm .•• pois ago-
ra •••

,

\ '

Ait' ;,

TELEFONE 26�0277

==', I
Indústria e' Com. \

de Mat. de Constt.1
MARCELINO ltda
....�-,.�,. . .---'

�ab�i�açio pr6piia de artefatos
de cimento - telhas - tijolos

a..reias - cal-cimento -

férro - manilhas

, FOTOLANDIA DARCY

,Nos momentos importantes de sua

vida� marque-as oom fotografia. A
FOTOLANDIA DARCY é e ep , em fotos
plcasamentos� festas� batizados

e posters. ,Esp. em ,slaides pi TV
e audio v�sual. Revelações de
fiZmes P&B e,a oores e,fotos pi

docu�entos em geral
,Rua Dr. Joio Colin n9 784

de JAIRO BRAGA

,J 'B,ELETRONICA

r

I',
\

CONSERTOS DI RÁDloa, TELEVISORES,
IN8TALAÇOES DE APARELHAClENS DE
SOM EM<, AUTOMÓVEIS EM, ClERAL,

,

Rua Dr. Joio Cob, 1.. - J'GDe ........ (Jleeadol)

...-00 '.; o I N V I LL. .ANTA CAT.AIlltIN.t
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Jaime Wi�4e, 6�uto do 4eu

bom t�abalho ali na

Sociedade Flo�e4ta de
Joinville, 60i �eeleito
como p�e4idente com o

apoio da maio�ia d04
a.64 ocLa.do s .

�

o Sec�etã�io de Finança4'
da municipalidade, '.

economi4�a Ma�co4 Wehfuuth
numa campanha danada
pa�a à.umenta� a

a��ec�daçio da P�e6eitu��.
Tudo bem nMa�cion
. ,

kI> NUMA BOA
�! '

'

UMA RUA PEDE
SOCORRO

Antonio Vilmar Córdova, da

Vivenda Imóveis, relembrando dia

.
,desses, sua atuação como, verea -:
�or. "Fui o mais votado vereador

:do PTB em todo o Brasil. n

- E completou:
"Fui eu que dei es�aço para

o Pedro Ivo se projetar, quando
me afa�te� da politica".
,

Córdova confidenciou que
politica is vezes i in�rata
acha que ganhou muito mais

�deixar a vida politica.
'

Justifica-se: � que � Viven
da Imóveis vai indo muito,bem.

es

Os
enten
"O Po-

Assime ldeDl
I

CANDIDATOS CD .'a

e

ao
Os futuros partidos politi -

cos de Joinville já estão estu
dando nomes -para a Prefeitura. O
PMDB, deve lançar tranquilamente
Violantino Rodrigues; .tendo na

vice, provavelmente Marcos Weh -

muth; o PPB,. com Orlando Ross
, kamp e.Mário Cesar Cubas; o PDS"
com LU1Z Gomes e o PTB, -com Ader
ba� ou Ulisses Tava�es Lopes.
-. Fora, outros que já estão pro
)etando o pensamento, aguardando
a hora id�al. .

-,

/

Sabe como i: em baile de co�
bra, sapo nao dança.

ABEL, REI MOMO CD
Abel , que alem de ser torce

dor do Flamengo, i, um excelente
alfaiate será o Rei Momo do Kê
nia Clube em 1980. Folião,' ele,

já i de natureza. Nesse lance, o

Kênia já passou a Prefeit�ra pâ
ra trás, que há muitos anos quer
promover o concurso do Rei Momo.

�Quer,mas nao promove.
LEITE ESTA FALTANDÓ.
(}) NOVIDADE?

(DNAGIB: ABRAÇOS?
O deputado Nagib Zattar foi

surpreendido, dando um abraço no

senádor Evilásio Vieira, durante
o encontro do PPB, realizado se�

gunda feira no Anthurium Parque
Hotel, do bem sucedido'Adolâr
Linsmayer. Meio sem jeito; o Na-

gib defendeu-se: �

"Só'vim aqui dar um - abraço
no Lazinho, de quem sou velho a

_migo.
"

,Mais adiante, atacou:
"Estou mesmo i no PDS. Dá pa

ra compreender, 'nâo i?"_

@)HORA H ESGOTOU Que o l�ite está faltando,-
todo -mundo sabe.' Mas que a -Nes-
tli está comprando todo o leite
para armizenar e depois fabricar
o leite em pó, ninguim disse. Só
que a Nestli, pelo menos na re

gião de Joinville, só compra a

travis'de terceiros.
Outro detalh�: nas padarias

o leite i vendid0 apenas para'al_
,guns privileg�ados, e ainda o ca

ra i obrigado a l�var pão.

E o 'HORA H ·veio e foi de
agrado da popuLaç âo , 't que j á is
9 horas da manhã de sábado 6 jor
�al já estava com sua edição es

gotada nas bancas.
i4 Nossos agradecimentos aos

leitores. A�aioria gostou da li

�ha do jornal. Evidentemente que
houve quem não gos'tou. pá 'para
�:mtender.

lIIuilllllnllllllllOllIIlUlIlIIUlIIllUllIlIIlllIIlIlIlIllllII1I '1IIIIIIIUUlllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfl' '-

.-.-----------A LESSANORA ME· FAZ· A
.

CABE ç'Ã"'''''''''"''""''''''''''''''''w,w
palmente de noite�
com tempestades ,

que afLnaL J nem �u
gosto "mu í, to. Entao
�la me 'procura,
meio ansiosa, meio
medrosa. Ela gosta
mui to de passear

-

comigo. Insiste ,

promete beij.os, faz
muchochos , "be í.c í, -_

nho, e qua�do me

dou conta está no

carro, com o olhar
faceiro. Como di
zem, hoje em'dia ,

Alessanara e um

barato, e ainda on

tem foi me levar'
a toalha, quando -

'me encontrava- no

chuveiro, 'dizendo
como se revelasse
um segredo:"pai eu

gosto.muito de vo

cê".

Desde que a-co

,nheci, seus· olhos,
limpi�os sempre
revelaram uma an -

-- siedade, sentimen-:-
,

to escondido, - .se í,
lá. Nosso relacio
namen to i o mai-s
afetuoso possivel.
Eu a amo, e ela me

ama. Não existe
meio termo. Ales -

sandra, mostra -se

muitas vezes enig
'mática, escondendo

�num sorriso ou nu

ma lágrima, peque
nos se redos. Exi?

dor, pois para ela
não existem ques�
tões dificieis,pro
blemas insolúveis'.

Alessandra i. as

sim. Não crê na

maldade. Muitas ve

zes'eu a vejo es

pantada, com os

olhos negros' muito
abertos, ao consta
tar que o mundo po
de·ser c"ruel. �as
o riso franco nao

abandona o·seu ros

to pequenino. As
vezes ela tem medo
da noite. princi -

te entretanto, en

tre eu e ela uma

grande diferença .

Ela i muito mais
li'vre.

Como se fos
se dona de uma

poderosa astronave,
Alessàndra veste -

se de aventureira
e invade os espa-,
ços incriveis des
te viver. Tantas -

vezes e-a vejo,com
o olhar perdido,os
lábios' esboçando -

um sorriso
-

puro,
livre como o con-

Olhei para Ales
sandra, e de repen
te, todos os pro -

blemas que me an -

gustiavam' se, foram
Descobri que -

nao existe melhor'
terapia que o cari
nho de uma criançá,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pâgina 6 COMPORTAMENTO

,

e contra o

com o partid� em

Joinvil"le" •

Geovah Amaran
te explicou que
não tem mágoas -

contra ninguém •

mas �havia neces

sidade de assu -

mir uma posição"
osni Piske. por
sua vez disse

que a posi�ão as

sumida em Join -

ville terá ou

tros desdobramen
tos nos municipi
os vizinhos. dan
do a entender

que haverá ou

tros rompimentos
Segunda feira
ele pedirá a sua

exoneração do
c e r g o de secretá
rio de Obras da

Prefeitura.
Ontem a noite.

na Câmara de Ve
�eadores. João -

Gaspar pediu re

núncia do cargo
de lider do go
verno.

Para onde
irá Piske?

PDS ou PPB?

A briga de Pis

ke e Luiz Henri

que despertou as

atenções do Par

tida O,emocrâtiCo
Tanto é que na -

reunião 'entre o

vereador do ex

MoB. Arcelino
Poffo e o gover
nador Jorge Bor

nhausen. quando
o r ap re s e nt a nt e,7'
da Vila Nova a-

"

----------------------------------------�------------------------------------��------------------------------------�--------

esoapar que um

�rLipo de secretá
rios na Prefeitu
ra lha 'faziam
cerrada oposição

A o f i na 1 d a n a,
ta oficial Piske
acentuou que se

rá formado um

"bloco indepen �

d e n te". c 'o m a

adesão de "leais
companheiros" co

mo o deputado
Geovah Amarante.
vereadores João
Gaspar da Rosa e

Va Imo r Ma e s. e 'o
----------------------.

administrador da
região ce n t r-o -

oeste. capitão
Silvio Silva.

João Gaspar da
Rosa. bastante -

magoado. disse:
"praticamente
fui expulso
partido".
Mais adiante -:.

�@��OO���I!.
c. G. C. 84.690.510/0001 �

J o ã o G a spa r c r i RUA DO PRINCIPE. 249 - FONES:

ticou um grupo-
89� JOINVILLE

d e f e Ls o spa 1 i t'i ' J"sé
cos que está in
fluenciando o

p r e f e
ã

to Luiz. . RESIDENCIA:
H e n r i que. n e g a t i RUA DO PRINCIPE, 249 - FONE 22.4817

v e m e n te. "E i ,s t o 89200 J o IN V I!-Ú - s. c,

e s t á a c a b a n d o
C.I.C. 002.903.199-00

b ex-presiden�
te do�MOB e arti
tulador das cam-

"

p an h
é

s a prefei
to de Pedro Ivo

Campos e Luiz

Henrique da Sil

veira e atual Se,

cretário de 0-,
bras da, Preféitu

r�. osni Piske -

pediu ontem a

sua retirada do

PMDB. pondo fim

assim a novela "

que se arrastava
ha quase um mês.
Piske justifi

cou sua posição
dizendo que o

"PMDB de hoje.
já não tem ma�s
a ideologia de

quando,entrou no

partido.em 1971:
Disse que depois
que deixou apre
sidência do par
tido "teve' ini -

cio a implosão-
com a debanda d-e
m Li Lt o spa 1 i t i
cos, Não confes
sou. mas nas en

trelinhas deixou

'certou seu in-

foi comentada no ser coisa de ou

e ri c o n t r o a p o s s i t r o mundo, p a r a'
bilidade de Pis- se' t o r nar um as

ke ingressar no sunEo de preocu
PDS. p a ç

a o para os po
Pelo sim. pel� liciais. De Nor

não. aguarda -se te a S�l do pais
novo desfecho no a nova moda .que
e� Q Ó d i o . t ev e i n i c i o na

�iJma nota mar -

zona sul carioca
c�nte no encon � nio s� esti di

t�Ó entre Apceli vidindo a opi
np�,.iPoffo e o g o+. riiio pública, co

ve'p.nador. Na me- mo "d e.i x an d o
�.��.

sa8de Jorge Bor- meia maluca a po
nh;âusen um exem- licia", Ser ou

pl�r do HORA H. não imoral é a

com algumas maté questio, ji que
rias circuladas- cada um tem uma

com lápis verme- visã6 diferente
lho. dos modismos. Em

?or�ue Poffo a Joinville, ouvi-
deriu ao PDS? mos a opinião da
Ele mesmo ex - Dr. Maria de Lou'

'p I i c ou:
" O P M O B d e r Z e ch, que e s

já estava dividi ti exercendo a

do. Não fui aten função de Delega
dido e� meus pe- da Regional de
didos e a Vila - Policia �e Join
Nova ficou aban- �ille, substitu
danada durante - indo João Pessoa

,
'

/
tres ano.s no .go- Machado. Antes ,

verno de Luiz -

pensou �m pouco
Henrique. Eu te- e, setenciou fir
nho que pensar memente: "Sou to
no que é m��hor- tal�ente cont�a
para a população o uso de top
A Supervisão do 'less� E, caso ti
Governo do 'Esta- �esse que inter
do que vai atuar vir em uma das
aqui vai fazer -

praias de minha
'muito pelo 'povo. jurisdição, apli
do que foi feito car�a a sentença
até agora ness�s com todo rigor -

anos todos. Do -

da lei":
jeito que a coi
sa está. o, Luiz
'Gomes (Lula) vai
s e r o p r e f e i 't o " •

gresso no parti
do do Governo

CABELELEIRO ESPECIALIZAVO

JOINVILLE

esp. em banho de 6leo - tintura
- penteados - massagens

e limpeza de pele
Rua Santa Catárina, 597

o top less
ti deixando

es

de
der as exig�nci- vorivel, é a c�

as superiores no merciiria Mar�a

eas6, a Secreta- Cristina, que re

ria de Segurança sidê no Boa Vis
e Informações.Fa ta "Para mim es

lando como dele-· tá moda deve ser

gada e como mu - usad� livremente

lher, Dra. Maria nas praías e,não
de Lourdes c o n s í.

-

vejo nada demais
dera a moda "co- a mt).lher andai' -

mo um at�ntado - com os bustos de

ao pudor que não f�ra. � até bani
de�e s�r e�timu- to mostrar a be
lado 6 seu uso . leza do nosso

Voce ji pensou, corpo. U racioei
em uma praia su- nio é l�gico. O

per lotada,todas homem na praia
essas mulheres não anda só de

de seios- de fora c a l.ç a o , devia
no meio dos ho�
mens e das�crian

ças? - Estaria -

mos regredindo -

ao tempo da ida:
de primitiva". A

pesar de gradáti
vaménte estar

conquistando ma

is a depta, a D�

legada Regiorial
ainda não tomou

nenhum conheci -

mento do uso de

top less na re

gião.

E, o que pen-

andare n t ao,
com uma camise
ta p a r.a cobrir a

parte superior -

d� corpo. Ainda-
'nao tive oportu
nidade 'de ir a

praia este ano e

tão logo for, a

derirei o top
less".

Outra que
se mostra,favori
vel é a Sra. Ma
ria de Lurdes Pe

reira, re��dente
na Rua Santa Ça
tarina, casada �

'mãe de tres fi
lhos "S� não us o

o top less por -

que o meu marido
e meio careta, -

senão iria numa

boa usar o top
.Le s s � em qu

á L

qu�r prai! da �e
gião e, nao acre

dito que a Poli
cia iria me pre�
der".

o

do
Jlle

�©�[!.[}{)© I!. �@��
INSCRiÇÃO EST. 25-004905-8

DOO 0474 • 22-4(116 ' 22'07�4 • 22-3545
SANTA' CATARINA

DIRETOR

RUA PRATES, 225
FONE 011-2279643

S�O PAULO - S. p, I

"

A GUIMAQ JA FEZ AS PRIMEIRAS �NTREGAS DOS
JA CONHECIDOS EQUIPAMENTOS MARCA Painco

, .

.

ACEITA-SE TAMB�M �NcbMENDAS DE GUINCaOS
RETRO ESCAVADEIRA E DE TRiTORES NOVOS

USADOS COM GARANTIA

GUIMAQ
C O M. E R E P R E S. DE MA Q. E EQUI P. L T O A;

Rua Ministro Cal6geras, 210 - Fone (0474) 22-4507
89200 J o I N V I L L E 5anía Catarina

Nos in-
formou que como

funciôniria pú
blica deye aten-

sam as nossas mu

lheres? a maio
ria das que fo
ram entrevista -

das, em número -

de 20 mostraram

se radicalmente
contra 15 e 3 a

poiam a "melhor
moda dos anos

80" e duas mos

tra�-se indeci -

sas. Um d�s que
mostraram-�e fa-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"NAO SE· PODE· RELEGAR O
POVO A SEGUNDO· PLANO"

•
- 0,-

.

A frase lapidar � do "not�vel"
r6tulo dado aos exilados - Mi

guel Arraes, ex-governador de
Per.tlambuco, ao receber o repôr -

,ter Antonio Neves, em sua resi -

'��ncia, na 'rua Santana, 511, em
, Recife. o jornalista estava acom

panhado do vereador CeLao Pere.i
ra, do ex-MDB, que assistiu a en

trevista. ,

Arraes é um homem popuLar Ls s í>
mo em Recife. Sua resid�ncia re

cebe visitag o dia inteiro. N�o

QUEM t:
MIGUEll ARRAES:?

mais é de que
uma forma'prim�
ria de tentar i
solar-me e de
encobrir verda -

des que procuro
di.ier. Ve:r:dades
que procurarei a

firmar sempre
que necess�rio
na defesa dos in
teresses polula
ies, sobretudo'
das camadas mai�

p�bres da popula
çao.

'

Sou um homem
formado pelas
rearidades que
vivi. ,As duas
realidades do
nordeste que ago
ra s�o duas tam
bém' em'

-

todas '-

as regiões que
se proletizaram
com a acelera2�0

� da concentraçao
de riquezas havi
da nesses quinze
anos. Sou, fr,úto .cOMO ANALISA O

#.' .de s s aa realida - MODELO ECONOMI-
des e nâo ponho CO VIGENTE NO
rótulo ideológ:j..-' BRASIL?
co em minha'tes- A estratégi�
ta. econômica do go�

En tendo que o verno , do reg ime
Bzas-í.L tem uma posta em prât.í.ca
s í.cuaçâo particu nestes anos toma
lar que devemos como fator prin
partir das rei -

c
í

paI o capital
vindica,ções con estrangeiro" que
G:etàs dá popula os altos tecno -

çao para ericon - cratas chamam- de
.", trar soluções a- poupan2B externá

dequadas pa,ra os para nao ferir a

�nossos problemas nossa sensibili
Acho que essas- dade nacional.Na
realidades que mlnha opinião de
falei são mais ve ser invertida
fortes que tudo a ordem dos fato
aquilo que pode res. Em primeiro
encontrar nos li' lugar deve ser
vros. Quanto às enfatizado o tra

acusaç_ê)es de que balho do nosso

sou comunista, -, povo e as, rique
que fazem com' zas do Brasil

-#-- frequ�ncia , nada devem ser efeti-

'O bi partida -

rismo foi criado

pelo regime,poi�
na época interes
sa-lhe a criaç�o
de duas organiza
ções 'que tives

, mo.

.aem finalidades
bem precisas. Uma

\ apoiaria 'o regi-,- O SENHOR AFIID-1A
me e o governo.A QUE FICA NO PMDB

Há um
__

descon outra deveria -.MAs ALGUNS SETO�
tentamento gene- congregar libera, RES DO PARTIDO
ralizado.' O povo is que se opuses· NÃO QUEREM A P,RE
est� sofrendo na sem apenas ao go SENÇA DOS NOTÂ
carne com o 'galo. verno e a certos VEIS. POR QUE?
pante crescimen- aspectos do regi'
to do ,custo de me, sem contest�
vida. O .ep í.aôdLo lo como um todo. Acredito' ser

de Florianópolis' Acontece que o apenas uma ques
quando popula - povo resolveu - t�o de semântica
res tentaram - a- participar das Como j � disse es

gredir o Presi - eleJções, contes tau coLabor-ando i .,

dente da Re2úbli tando o regime e Minha posição fi
ca ,

.ê , em sInte-, o governo. Os' caz
â definida

'se' um sintoma - eleitos de 74 e .nat.ura lment.e .

apenas de poiiticos, mas de geri
, te de todas as 'camadas, princi -

palmente das pqbres, que vão bus

car recursos para poder comprar
alguma coisa ria feira. Porque Re

cife, aquela Rec�fe que o turis

,ta nâo v�,' é composta de 'gente
pobre. PQbreza absoluta.

- Para eles, Miguel ArraeS e um

semi-deus. t:,o homem que pratica
mente revolucionou Pernamb�co
Que criõu o Movimenta de Cultura

"Há descQntentamento�

Popular (MCP), e'que reali�ou
t uma. adrn.índ s traçâo voltada para
�s camadas mais. humildes. Que

vamente nossas "

secundarizandQ -

os fatores exter
nos que em mui -_
tos cÔ,sos corram

pem a nossa�eco

nomia. Para qu�,
isso ocorra, e

preciso que te

np_amos o apoio -

da imensa maio -

ria ,da popülaç�o
num governo popu
lar e democr�ti
co.

�.'
.

,

voltou do exilio par� novamente
"

disputar o 'espaço politico, ten
do durante 15 anos, no exterior,

seja na· França, na, Argéli� ou

Portugal, exemplos de democracia
Voltou ao Brasil; temperado pela,
longa aus�nciar e com vontade de
colaborar para que' a naçâo pe re

encontre com o seu destino.

desse estado de
cOisas. Houveram
os epis6dios de
são Luiz, do Ma
ranhão, as revol
tas em B,e10 He.r í,
zon+e-, as greves
dos banc�rios, -

dos professores-�
e até dos lixei
ros. Repito: o

povo grita, por
que'sofre.

78 foram, na ver

dade, dois ple -

biscitos em que
a condenaç�o do
regime foi feita
de maneira' ipe-

...

qu i.voca ,

O terceiro'ple
biscito ainda
seria pior, dado
o descontentamen
to cada vez mais
generaliiado�Por
isso o Goverr:c -

está empenhado -

na reforma parti
dâr í.a , e ·com is
so dividir' a opo
siç�o uma vez

que frp_cassou a

sua estratégia o

�iginal que era

o' bi partidaris�

PORQUE CALU O BI

PARTIDARISMO?

MERCAVO VE LAJOTAS COLONIAIS
-

Pisos para calçadas. ,banheiros'
Area de serviços: .g�r�gem etc.
Preço de promoç�o para fevereiro
Lajotas de primeira qualidade

Apenas Cr$ 110,00 o m2
VENHA VER PARA CRER

�- RUA ANITA GARIBALDI, 393 Jor NVI LLE - Santa CataJtin.a

ALFAIATAiuA E CONFECÇÕES J.• R.
Eleganci� para todós

SOB. MEDIDAS - Paletós, Calças, Coletes,
,

Smouking

Confecções Cámisas, Gravatas,' Sapatos,

Cintas, ,Meias, Blusas, etc.

,

_-

"

I H TAS A V E H I D A
REVENDEDOR EXCLUSIVO DOS PRODUTOS:

Tintas Wanda e Suvinil

pincéis. rolos e t o do s materiais

para pinturas em geral
CONFIRA NOSSOS PREÇOS

AVENIDA GETÚLIO 'VARGAS, 783
JOINVlllE SANTA CATARINA
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pãgina 8 SINOPSE BASTIDORES

���_�,�EM JOINVILLEMIISDl80IBORTOSPORDII���
Clinicas clandestinas funclonam em Joinville, Inclusive operadas por medlcos, Mas mortesas

de quem quer que seja. Deus
dá a vida e, sómente ele é
quem pode determina.r o momen

to de nossa morte. Corno reli
gioso, não posso em hipótese
alguma ser favorável a lega
lização que contraria as

leis divinas. Muito elogiosa
a' �niciativa do Papa João
P�ulo II, que iealizou um

encontro com 200 obstetra
com intuito de conscientizá
lo e não praticar o aborto '

�riminoso". Responsável pela
paróquia Santo Antônio e li
dando diariamente com cente
nas de jovens, Padre Cemim
diz "que o aborto criminoso
é um crime e corno tal, aque
le que o realiza seja mãe ou

médico devem ser punidos na

fbrma da lei rigorosamente'."
E, �ste pensamento é o mesmo

de muitos padres que atuam
na Diocese joinvilense, e ne

nhum 90S interrogados mos -

trou-se favorável a este mo-

.vimento nacional.
O l<.DVOGADO ,.ANTES DE TUDO
SOU CRISTAO"

trário a prática do aborto ,

mesmo que ele seja oficial -

mente legalizado. Entretanto
dois aspectos devem ser ana

lisados tranquilamente, é o

código de ética profissional
e o ponto de vista social
Faço o aborto conscientemen
te, somente quando poe em

risco a vida da ge-stante, ou

quando resulta de um estupro
mas sempre com o conséntimen
to da mãe."

Formado pela Universida
de Federal do Paraná no ano

de 67 e com Curso de Pós-Gra
duação em Obstetrícia e Gine

cologia no Hospital das Cli
nicas do Paraná, Dr. Gastão
é radicalmente contra o abor
to provocado.

·"t quando as gestantes -

com auxílios de sondas e ou

tros objetivos pontiagudos ,

como agcilha de �ricô, intro
duzem estes aparelhos pela -_

vagina com intuito de afetar
o feto, provocando assim,uma
situação delicada."

Ao ser interrogado, pelo
repórter do SE��NÁRIO HORA H
Dr. Gastão disse que outros

problemas de saúde também
são favoráveis ao aborto co

mo por exemplo "quando ages
tante nas primeiras 12 sema

nas de g�avidez contrai a

doença rubéola (sarampão). A
mulher quando está ciente de
estar contagiada pela doença
deve fazer o aborto, porque
as probabilidades da criança
nascer defeituosa é quase 70,
por cento. Caso a gravidez a

conteça neste caso, a crian

ça nascerá com problemas co

mo: cabeça d'água, surdez

cong�nita, catarata (doenças
nos olhos), debilidade men -

tal, defici�ncia cardiáca e

outras. ,i A hipertenção grave
infecção urinária, câncer
nas mamas e no colo do útero
também são problemas graves,
que'dificilmente o médic6
deixará de praticar o abor -

to, "sempre com parecer de
outros dois médicos, devendo
emitir o'laudo err tr�s vias
urna para o Conselho Regional
de Medicina, outra para a

direção do Hospital e out'ra
ficando em poder do médico",

ser feito um debate público
para obter-se as mais varia
das id-éias que, irão surgindo
sendo consequentemente aper
fe í.çoadas , No campo relig.io
SOi ai a consci�nc�a de cada
um é que irá dizer .se a pes-
sqa deve ou não praticá-lo".

. Edla Jordan afirma que
toda uma situação envolve es

te problema muito complexo ,

se levarmos em conta o nível
intelectual da maior parte
da população "que ainda assi
na seu nome com o polegar" .

No Brasil ainda não compor-
ta,um, controle deste nível�
Pará ela "ABORTO", CONTROLE
DE NATALIDADE; PLANEJAMENTO
FAMILIAR E PATERNIDADE RES

PONSÁVEL, são 4 itens distin
tos e que devem-ser analisg-
dos ,friamente. Sobre o plane
jamento familiar, diz que no

"Brasil ainda temos muitas -

áreas desabita�as". A legis
lação brasileira pérmite o
aborto somente quando a inte
gri da física da gestante é
colocada em jogo e por ocasi
ão de uma gravidez oriunda -

d� um estupro. Para a supe -

rintendente do são José, que
já atuou vários anos no cam

po da assist�ncia social da
Prefeitura, "O povo brasilei'
ro ainda não está amadureci
do para ver �s leis sobre o

aborto mudarem, por não ser

ainda amadurecido. Sou favo
rável antes da mudança deste
assúnto, uma campanha para
que haja uma Paternidade Com
Responsabilidade, al �im, te
nho certeza que o fantasma -

"aborto" estará resolvido de
finitivam�nte. Um casal deve
ser consciente para saber
quantos filhos poderá ter" •

Mostra-se contrária a distri
buição da pilula anticoncep
cional "por trazer sêrios
problemas à saúde da mulher�

tura e paisagismo, Odete

Starling (esposa do . médico
neu�ocirurgião Djalma Star -

ling) fiz seu depo�mento so

bre o que acha do aborto.
"Uma série de fatores

nos leva a raciocina� antes
de fazermos uma declaração -

mais radical em torno do as

sunto. Os problemas sociais,
economicos, culturai� e polí
ticos são os entraves desta
discussão nacional. Este as

sunto é muito pol�mico e as

situaç6es são as mais diver
sas porque boa parte da popu
lação não possui condiç6es -

sócio economicas melhores
além do problema religioso -

influir largamente. Uma per�
gunta se faz necessário: O

que é que ocas Lonajna.í s pro
blemas 'à sociedade:"Um abor
t.o ou uma criança nascida in
deseiavelmente por diversas
raz6es e que no futuro será
mais um marginal para incomo
dar os setores policiais".

,

Mais adiante, Odete Star
ling diz que o INAMPS ajuda
largamente para que esta si

'

tuação persista ilegalmente,
"senão vejamos: 'Uma mulher
faz um"aborto em qualquer lu
gar, com os problemas ela
recorre aos serviços de as

sistinciais do INPS� cura-se
e tudo bem. Conheci uma me.
nina que com a idade de 16
anos, já havia feito 9 abor�
tos clandestinamente."

Para Odete Starling an

tes de se iniciar uma discus
sao sobre o assunto muitas
coisas dev�m ser mudada. "O
Estado pzo í.be a prat;ica do.
aborto muito bem. Mas, o que
.eLe oferece de prático para
que a criança/que vai nascer
tenha uma boa alimentação,um
bom estado de saúde, uma boa
educação, haja vista que mi�
lhares de crianças estão a

bandonadas não só no Brasil,
como no mundo inteiro?" Par�
ela, na maioria da prática -

do aborto no Bra�il é reali
zada 'r quando tem inicio " uma

gravidez indesejável.
'

EDLA JORQAN: "PATERNIDA
DE RESPONSÂVEL"

Odete: indagaç6es ..•Aborto: contra ou a favor?

um aborto são quase, sempre
perigosos, isto é, quando
s�o provocados "Se a plascen
ta e as membranas não forem
expulsas logo após o feto, é
que há r�tenção no útero; is
so pode acarretar uma infec

ção gr�ve muita��zes fatal
e ,causar uma inflamação crô
nica mucosa interina, o que
poderá resultar em sérios
problemas de saúde, para a
mulher que pode ficar abala
da para sempre. Entretanto,
estes perigos 'com os recur -

so s terapeuticos o de que se '

dispõe, estão sendo atenua -

dos".
O aborto tem causado mui

tas mortes. A causa quase
sempre é a intr�t�ão no úte
ro de instrumentos e mãos
não, esterilizados, feitos em

fazedoras de anjos, as "curi
asas". Acontece também, nes
ses casos, que o útero não
ficando completamente esva

ziado, vem favorecer o desen
volvimento d� germes perigo
sos, Uma infecção crônica do
útero e das trompas e uma

alteração séria da saGde são
os resultados frequentes de
tais abortos.

dez deve ser assumida peran-
te a sociedade." Questionado
e perguntado se fosse juiz
a julgar um caso, garantiu -'

que ele condenaria tr�nquila
mente tanto o ,médico como a

enfermeira, que tivesse rea

lizado a operação(?). Com

principios extremamente cris
tão, Dr. Geraldo Virmond é
ra�icalmente contrário a le-

galização do aborto "e pao
defendo outro ponto de vista
por ser um violento crime
cQntra a vida que não ex te -

riorizou", concluiu melanco
licamente,

Gastão: ética e social

Aborto.
Até quando a sua prática

será considerada ilegal pela
sociedade brasileira? Atual
mente, muitos· grupos feminis
tas tem debatido e discutido
a sua legalizàção no sentido
de evitar-se gravidez indese
jáveis. Extra-oficialmente -,

sabe-se que em Joinville são
realizados cerca de 80 abor
tos diários em muitas clíni
cas clandestinas da cidade ,

algumas, não tão clandesti -

nas, pois a prática é por de
mais conhec;ida. Entretanto ,

nenhum flagrarite ainda foi
realizado. Há duas semanas ,

um violento protesto foi rea
lizado com participação de

grupos feministas que se ma

nifestaram contra a prisão -

de um médico e pediram para
o legislativo brasileiro a

legalização do mesmo, por
acharem que ele é largamente
praticado ne Brasil mesmo i

legalmente e clandestinamen
te. Em Joinville, como está
a situação? - Muitos ao se

rem interrogados preferem
n�o discutir o assunto, 'ou
tros ao darem suas declara -

ç6es 6 fazem com cautela,"p�
ra não constrangir a socieda
de joinvilense"�

�

"Sou totalmente contra o

aborto e condenaria tranqui
lamente om�dico ou a enfer -

rneira que fossem preso por
estarem pratica�do este tipo
de infração" este foi o posi
cionamento do jurista Jos�
Geraldo Virmond, que entre
o�tras coisas tamb�m ª pre
sidente da Ordem dos Advoga
oCs do Brasil, Seccional de
Joinville:

Para o repórter Aires Za
carias " disse que "este tipo
de agressão à vida, deve ser

reprimi�o com severidade pe
las leis' brasileiras. Recen
temente houve um caso em são
Bento do S.ul, onde'a mãe foi
procurar uma parteira para
fazer um aborto. Resultado:
Mãe e filho fbram mortos e

quem será punido por este
crime? - pergunta o jurista
joinvilense. Para Dr. Geral
do Virmond as autoridades de
vem realizar junto a classe
média para baixo, uma campa
nha nacional visando o uso

de anticoncepcional que pode
ria 'ser distribuido até para
�oças solteiras que�t&m ati
vidade sexual Lnt.errs.a.i "De -

ve-se conscientizar a rnulner
relativo'a gravidez, para
que ela e o marido assumam o

a paternidade. Á$,vezes o

aborto é beneficio, porque
poderá evitar sérios proble
mas para a família, princi -

pálmente as mais conservado�
ras, entretanto toda gravi -

No caso do Brasil, as feministas ana
lisam a questão da seguinte maneira:
"Dada a incapacidade do capitalismo
brasileiro em absorver a mão-de-obra
disponível, existe um interesse atual,
das nossas autoridades. de controlar o
au nu-nto da populaçáo. Então, (,
importante (IUl' fique hem 'claro que
nós defendemos (I direito das mulhe
res decidirem ter ou não ter filhos.
Para isso. teriam (11Ie considerar suas
aspiruçôes pessoais, profissionais e até
lIIeSIllO o direito de ter lima vida pró
vria, O que a gente quer é uma rees
tru tu ração da sociedade. Entiio,
quando lutamos pela legalização do
ahorto, é para defender o direito das
mulheres decidirem ter ou não ter
filhos. De ir contra essa hipocrisia e

ilegalidade doaborto por um lado e a

, proliferação de clínicas parulcgais por
outro. Na verdade, a gente considera
o aborto como última alternativa. E o I

queremos a nosso favor." Enquanto'
isso, o criminalista Nilo Batista deixa
escapar sua tendência favorável à
legalizuçào do aborto. Mas numa

outra perspectiva. Para ele. o que
mais inquieta os juristas é o caráter
discriminatório dos .processos judiei
ais. "Pela estatística dos crinu-s ocor-
ridos em 1978, no Rio, houve 64 casos
de aborto. Evidente que não foram
64, tâlvez 64 mil, pois o aborto é um

-

dos crimes que tem maior <.:ifra oculta.

ABORTO - SUAS CAUSAS E
PERIGO

-,

As causas do abprto sao

as mais diversas e comuns e

a metrite ( inflamação da mu

cosa interina )', as doenças
infecciosas da mãe, as opera
ç6es sobre os órgãos abdomi
nais, as anomalias do embri
ão e com mais frequ�ncia a

sífilis, são as causas mais
comuns do aborto. Nem sempre
os abortos acontecem espon
tâneamente. A maioria nas ci
dades grandes são provocadas
"pelas mães que não desejam
uma gravidez". Os perigos de

A PALAVRA DO MtDICO
Para a �iretora Buperin

tendente -do Hospj:tal M\mici
paI são José, "nada, precisa
ser mudado 'porque a lei está
aí para ser cumprida. Porém,
dois aspectos devem sér-ana
lisados, a lei e a religião
Antes de se fazer qualquer
m�dança nas leis que dis
poem sobre o aborto, dev�rá

Pronunciando-se a respei
to do aborto, Gastão Schwarz
há vários anos atuando no ra
mó da obstetricia e ginecolo
gia, dá o seu parecer médico
social sobre este sssunto, -

quê a cada dia vem .i í,vinda a

opinião pública. .

"
••. Sou radiúa�ente con

paróco da, Igreja Santo -

Antônio, Padre Cemim mostra
se totalmente contra e até
irritado com grupos feminis
tas que querem a legalização
do aborto "Nós não temos o

direito sôbre a vida e morte

AS OPINIÕES

Mineira, há'seis anos

radicada em nossa cidade,
ex�rcendo atividades profis
si6riais no campo da arquite- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"APENAS O MENOR DE
CINCO ANOS, CHOROU
BASTANTE ...

FO
�
EOBRIGOUERICIIDIR IRES FILHOS

,,�I\I'I, .,'. , '

• •

"MAE D� SEUS TRÊS FILHOS PARA FAMILIA BEM SUCEDIDA E QUE POSSA ADOTA-LOS COM RESPONSABILIDADE E AMOR�
-<,

.' INFORMAÇOES NA RUA BOEMEWALDT, NO PARNANGUAMIRIM .
• j..t

Este dramático
anúncio foi divul
gado por diversas
vezes na Rádio Di
fusora. E, a histó
ria contada por
Erica Fischer, 31
anos, olhos azuis,
desquitada, é mui
to triste '''dentro
dos atuais padrões
morais da socieda
de braSileir�".,
Erica Fischer te'

ve que adotar esta
atitude extrema de
anuncia� a adoção
de seus filhos,por
não ter mais condi

ções de mante- los
sQbre seu pOder,se
levarmos em' consi

deração que Cr.$ ... ·

2.500,00 cruzeiros
�é uma importância
ínfima para manter
uma família compos
ta por quatro pes
soas. O filhos de
Erica estão na ida
de de 8, 7, 5 anos

todos do sexo mas

culine, mas Erica
Fischer ao ser e�
contrada pela re

portagem do Semaná
rio HORA H, depois
�e muita relutân -

cia foi convençida
a contar sua tris
te história, per
guntando antes se

não haveria proble
mas de ordem judi
cial, "porque,' O'

senhor sabei não é
fácil a gente . dar
tres filhos de uma

só vez."
FIZ TUDO PARA
VIVER. "CHEGUEI A
MORAR NUM VAGÃO
DA FERROVIA"

'Tudo começou
quando Erica encon

trou Xavier em um

Clube da cidade há
mais de 8 anos. De

pois de muita argu
mentação, .a'Lqumas
'das quais até com
violênica; acabou
sendo convencida -

, pelo Xavier e por
familiares, a ,- vi
verem juntos. "Eu

/"

Per�eguida. saco de pancada. f�me. Ai. Erica deu os filhos

nao queria nada
com ele, mas ele
vivia me perseguin
do e um dia quando
saimos de'um clube
ele teve a coragem
de me jogar debai�
xo de um caminhão
enorme. Resultado,'
'levei quarenta pon
tos na perna e' joe
lho", mostrando
com um pouco de re

ceio as cicatrizes
Conta ainda, �rica
Fischer com os
olhos lacrimejan -

tes, que com sua

relutância Xavier,
(como ela chama o

seu ex-marido) "um
dia teve a coragem
de me empurrar vio
lentamente fazendo
eu cair. no chão
com isso eu che
guei a quebrar o

meu praço, fican
do mais de 2 meses

cem o pulse enges
sado. Ele era um

.homem mui te violen
te, bebia demais e

quando-chegava em

casa maltratava

.não só a mim, cerno

também as crian

ças" .

AO' justificar
seu gesto" afirma
Erica que' fez tudo
para fieár com os

filhos, entretanto
"as minhas condi -

ções economicas
eram precárias.Tra
balho como domésti

-,ca e ganho cerca' ...

de Cr$ 2.500,00

cruzeires mensais,
mas tenho que pa
gar ainda um alu

guel de Cr$ 800,00'
cruzeiros,

'

antes
era Cr$ 450,00 cru

zeires, mais luz
e agua, e o que so

brava mal dava pa·
ra nossa alimenta

ção. Fiz de tudo,
cheguei até morar
em um vagãO' abande
nado na Ferrovia ,

mas eles tiveram -

que tirar minha mo

radia do lecal e

tudo compliçou ain
da mais"�
"NA SECRETARIA DO
BEM ESTAR? ELES
IRIAM PENSAR QUE
EU ERA UMA
VAGABUNDA ..• "

Perguntamos à E
rica Fischer se

ela não havia 2ro..;.
curadO' os órgaes
eficiais da cidade
e a sua reSpesta -

foi lacSnica-"Eles
não acreditam na

gente" - porquê z -

respendeu mais uma
Nez cem muita tris
teza - "Se �u fos ...

se na Secretaria _

de Bem estar, eles
iriam me cenfudir
com estc\s vagabun
d�s que andam por
al eí nem me dari
am atenção. Eu sei
come é.

Antes, já
fi� diversos conta

tes, obtende infer

mações sebre a mi
nha situaçãO' mas

as respestas eram

sempre as mesmas -

NãO' está volta ama

nhãi está viajandO'
es tá em reun í.âo

.
e'

t.udo Lsso que vo-«

ces de jornal já
sabem cerne é." Pa
ra dizer que nãO' -

fui, es�arei men -

tinde. Estive ,uma

vez nO' Ferum e fa
fei com e 'Cemissá
riO' AraújO', porém,
ele nãO' disse náda
que pudesse me au

xiliar e ficou por
Lsso mesmo".
Talvez tendo ce

mo exemplos pala
vras do filósofO' -

Gibran Khalil Gi
bran quando afir- -

meu que es ,filhes

"Ember�-yivam cen

vesce, nad ves per
tencem" a decisão
da mãe foi ternada.
Disse que com mui
ta tristeza temeu
esta atitude que
pederá ser encara�

da per muites cerne

irrespensável, mas

passandO' de entre
vistada a entrevis
tadera pergunteu,:
"O qUe, é mais sen

satO', dear meus fi
lhos par� gente de
melhor peder aqui
sitivo, eu deixá-

� 'los jogados pelo
mundO' afera, para
amanhã se ternarem
uns marginais, uns

ba�dides procura �

dos pela polícia?"

Contou-nos Erica
que tão logo e a

núnciO' fei divulga
de pele programa -

"Patrulha da cida
de", da Rádio Difu
sera houve uma�fi
la de pessea e vei�
cules disputandO' o

privilégio de,�de
tar seus filhes. �

Fazendo um relate
disse que "apesar.

.

de dear meus fi
lhos fiquei imensa -

mente satisfeita -

perqqe ainda exis
te pessoas cem sen

so de humanidade .

Em frente a minha
residencia heuve -

pessoas �ue ceme

çaram a brigar, po
is todos queriam -

os meus filhes pa
ra adotá-ies. Se
bre os seus filhes
afirmou que semen

te o mener, de 5
anes é que chereu
cem a_pr�matura se

paraçae, mas es eu

tros dois sãO' bem
inteligen�e� e até
ficaram satisfei -

tos," porque sabem

que terae um futu
rO' melhor 'e mais

decente, mesmo sa

bendO' que estarão.
longe.de mim.
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ORO/COPOI----�----�------------��-----
PEliES(19 de fevereiro a 20 de

março) Voce-cpnse�uiu angariar
confiança do grupo. Muitas ale

�rias na sua vida� Deite � role

que' oS astros estao com tudo lhe

apoiando.
o

ÃRIES(2l de�março a 19 de
- Neste periodo voce esti

----Cerda toda. vi em frente
sinal i verde. Porim, nas

do amot, não f a c i Li t-e que

aparacer alguim e furar o

abril)
com a

que, o

coisas
pode

sinal.

TOURO(20 de abril.� 20.de maio)
- No início do dia podem" s,!-rgir
algumas discussões. Tenha calma.
Sua personalidade forte, is ve

zes, tem motivado atrações mag
niticas não muito agradiv�is.

o
G!MEOS(2l,de junho a ·22 de ju
lho)� Olh� geminiano(a), como re

presentante de um signo du�lísti
co voce esti quase sempre na co

l�na do meio, entre dois cora

çoes.
'

CÂNCER(2l de junho a 22 de ju
lho)- Aquele trabalho que vieram
te trazer e pensas qu� i um gran
de pepino, vai, num· futuro proxi
mo trazer �randes aleg�ias.

o

LEÃO.,Ç23 de julho a 22 de agosto)
-Rst&o/de olho em voce. Aquela
historia de dizer que fica no es

cr�tõrio, com a sectetiria, fa-
_zendo horas extras, não esti co

lando I1'1.is. Abre o 'jogo logo, le
onino!

o

VIRdEM( 23 de agosto a 22 de se

tembro)� Não pense que voce sabe
tudo. Muito sabichão por ai ji
q�ebrou a cara. Semp�e i bom óu
V1r c�nselhos de quem tem mais
e x Ii e r i ên c: i as.' �.-

o
LIBRA(23 de �etembro a 22 de ou�

tubro)- Ah, o ban c o telefonou
não i? Os "papagaios estão ven':
cendo e a correria para. cobri�

'Ir . " • -
"-

os furos Ja começaram.

o

ESCORPIÃO(23 de outubro a 21 de
novembro)- Aquela f�se r�im esti
passartdo. Bota fi � vai em fren-,
·te. Voce'pode ati faz�r uma.fizi
'nh a no jogo', que a sorte es ti
afim �e dialogar: com voce.

O
SAGITÃRIO(22 de no�embro a 21 de
dezembro)- Estão querendo ag�tar
a tua paz familiar. Tenha calma
quand6 '0 problema surgir. A vez

passada voce "esquentou-se" e a

vaca quase foi pro brejo.
O

CAPRICORNIO(22 de dezembro a 19
de janeiro)- Voce anda um pouco
cárrancud6(a). Baia um sorriso
nessa cara, e decore umas pala
vras gentis que voce vai ver co

mo o teu relacionamento com o am

b Len te de t raba lho vai me I'h o r a r ,

de fe
caso

mais uma.

MALA DIRETA
Será que ainda existe alguém de vida que por muitas vezes tor

neste mundo que ainda não parou na o rico milionário e o pobre,
para pensar um momento nas coi- poupérrimo.
sas que fez pela PRIMEIRA VEZ? Quanta coisa Se tem dito, es

Quanto é importante para nós crito e comentado sobre a PRIMEI

quàndo tomamos a decisão pela =RA VEZ. Recentemente Rober�o
PRIMEIRA VEZ EM NOSSA VIDA. Se Carlos gravou mais uma música de

não, vejamos; O pinto, ao fazer FOSSA, sob o-títuio A PRIMEIRA

força para nascer, dá sua primei VEZ. Aderbal Tavares Lopes, o·ho

ra cabeçada contra a casca do mem do povo,'o político, o amigo
ovo. A criança ao nascer, o pri- pela PRIMEIRA VEZ, se lança no

'meiro choro, o primeiro passo, campo do jornalismo e diga- se

a primeira palavra, o prí.me í.ro de passagem, NA HORA "H". Que"
d í,a de escola, a primeira namora não seja escâ , a nossa' primeira.
da, o primeiro. beijo, o primeiro e única vez que marcamos presen

abraço e outras principais coi- ça aqui. Esperamos voltar todas

sas mais... as semanas, não criticando, nem:

A e:>ç.pectativa é terrivel, a comentando mas, perguntando que
curiosidade é enorme a medida -rendo saber- os PORQUES de tantas.

que se aproxima o momento da pri coisas que não entépdemos. O bom
meira vez. Muitas vêzes, a reali da coisa não são as perguntas po

zação DA PRIMEIRA VEZ, hão cor - rém, as respostas.
.

responde à' expectat:i,.va, aquela Pará encerrarmos, gostaría -,

espera angustiosa. O casamento, mos de lembrar aos veran·istas ,

por ,exemplo, a primeira vez,quan muito �uidado com as aguas do

ta felicidade mas também quantos mar. Sao misteriosas, ·capricho -

desacertos.'
.

sas, imprevisíveis. �. Quantas vi"

.

E aqui estou com.papel p.a má das já for�m ceif�das pelas on
qUlna escrevendo �ac�lante, ame� das dos oceanos. Elas não esco

dronta�o, pela prlme�ra vez ,qual, lhem quais serão süas vítimas.
uma crlança que abre os olhos.pa Até políticos podem �ntrar

.

no
ra �rn mundo belo, estranh<:>, mlS- ROLO. E por falar' em políticos,
-t�r�o�o. Um mundo de falsldades, o mar também é 'do time dos
ml.serla�,_pob]:'esa, fome, gu�r:as puchas, porém só gue pucham I de
�ers7gulç07s, :naldades, luxurl.as uma forma terrivelmente diferen
lnVe]a, eI?ldemlas, ls>ucuras, de- te. CUIDADO.
sastres, crises, catastrofes, a-

bezt.uras , fechamentos e pacotes
e· aumentos desen·freados do custo HERIBERTO DE OLIVEIRA

. ,"",;-,.�
o t

::��: �LII!. \f:::�..;;:_;<,,�/
DIESFILES DE lIoD'Âi" :;"CÂ'SÀNPTOI E

ItIPOItTA!aENa EI'!! GlE"A"
'"

-ti",. 1).".j,.. I. ID....
GI.....t. Adllllnl.tlJltl.v.

Agora em dois endereços:
Rua do Prlncipe, 685
Rua 9 de Março,. 375

J o I N V , L L E - se

A�RT E'V I [j R'OS

'Cortes - Lapidações
Aproveitamento e Furos em

Garrafas - Vidrds - Cristais
tUbos-Pràvetas �e Ce1ebríns etc.

Conf. de Vasos Copos � Cinz�iro�

MARIO Jose
Artesão

R. Santa Catarina. 17. - Joinvi11e

COMERCIAL BOA VISTA
de SEBASTIÃO BESEN

CGC 84 713858/0001-93 Inscrição 250 102 889

COMÉRCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Rua Albano Schmidt, 1.328

89200 J O I N V I L L E

FONE 22-4682

Santa Catarina "I
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·"'BATTISTI É UM
MENTIROSO"-,

�<��<
. �,,'

t .),.,1:'
"

S�rg�u �m imp�sse entre. o �d'
I vo g a d o' s i, nd � c a 1 N i. 1 to n B a t t lo S t � -

; � o pr�sidente do Sindicato dos
I Trabalhadores.em Transporte Rodo
viários de Joinville, motivada -

I por q�est�is trabalhistas.
Rec.e n t em e n t e o advogado sin-

dical �irto� Batiisti (do Sindi

�cato d�s Trabalhadores nas Indfis

I t r
í

a s Q,uímiaS:s) iúiticou Rubens
Muller "por fazer acordo com pa
tr�es em prejuízo dos trabalhado
res". Def endendo-se das aú c a s c e s

'Muller diz que "ate que o Nilton
.

me prove em contririo tudo qúe
jele faigu foram inverdades. Real
mente houve. um p�oblema de horas'

I
extras entre um grupo de trab� -

lhadores e uma empresa de trans

porte� mas S9men�e um deles rece

beu 8 mil cruzeiros. Era um ope-
[riria que aieit6u o acdrdo f�ito
pelo Nilton" os demais processos
ainda serão julgados em Curitiba

. r Agora per gun to: Quem e que faz a

[cardos ruins� Eu ou ele? Cada -

trabalhador reclama quantia supe
trior a 30 m í.L, cruzeiros.

Mais adiante Rubens Muller -

[garante que a irritação do advo�

,gado especializado e� leis traba
Ilhistas e provocada. porque ele
J" -

.

, nao consegu�u receber a percen�
Itagem dos trabalhadores que � em

Itorno de 20 por cento." Muller -

garante que "de smen t-I r á tudo em

público se Nilton lhe provar ao
..
-_ . "

contrar�o. Outro assunto que vem

,dividindo a opinião dos sindica
listas de Joinville, e o que diz
respeito a contratação de tim vo

gal da cidade de Florianópolis •

;,Pára Rubens Muller, "a ideia e
muito pretericiosa, chegando ate

Iser 'ridicula� pnis somos uma ci-
.

dade es t r i t amen te índtrs t r ial com

filhares de traba�ha�ores, rep�e

�entadOS
por 15 s�nd�catos e d�

ersas associaç�C-e� de classe."
Ao l�vantar'o problema dias

assados, Rubens tambem mostra -

se totalmente contrário a 'indi6a

�ão de Nascimento para ser.vogal
d o s. trabalhadores: "isto' e uma

situação descabida p�rque ele ê
proposto 'da "Industria Co n su I
'S/A" d

.

� em�te os empre�ados e de-
pois vem julgi-Ios na Junta de.

Consiliação e Julgament�. "Afir
fa .que a

_

s � tuação e prov�c�da -

porque ha �nteresses pol�t�cos ,
." 1'" .

�em como o cargo po �t�co, as-

sim não justificaria gasta�-se -

nais de 30 mfl cruzeiros com dii
rias, para um vog�l da cidade de

�lorianópolis� A situação, quan
�b da indicaçao do "Vógal Nasci
ue n t.o

" chegou a ser in tens amen te

!iSc�tid�_entre
os sindic�listas

.

oc a a s , J a que na oportunidade o

s s u n t o f o i ' I e·v an t a d o II

p e loS in -

ti c a to do s 'Lr ab a-Lh a d o r e s nas Ln+.

fus�rias de 'Lr í.g q e Ce re a
í

s !", co

'MOSAICO

mo ia��e� pelo Sindicat� dos TEa
b a Lh ad o r e s do. Derivado do Petró
leo,

Á INDICAÇÃO DE NOMES

>Rubens Muller arrisca-se a

dizer alguns nomes para represen
tar os trabalhadores na Junta de

Conciliação e' Julgamento e ·"ate
apreiento alguns como o AdaLcino
Pereira,' Felix Inácio, respecti
vamente preaidentes do Sindicato
dos Empregados nas I�dústrias Ma
cinicas e Sindicato dos T�abalha
dores nas Empresa de Derivados -

de Petróleo'.' "Digo mais, frizou
Rubens - arrisco a apresentar o

nome de Pedro Moreira, tambem do
Sindicato dos Mecinicos". Dia 15
de fevereiro haveri eleiç;o para.

"N�o admito mentiras".

escolha de novo vogal, que pode
ri reeleger ou não o atual, "p r e
.P o s to daí nd fi s t r i a C 6 nsul S/A" .

Muller está mantendo contado com

-os demais representantes sindi �

cais, para que no dia 15 de feve

reiro, os milhares de trabalh�do
res de nossa cidade e região,
"tenham na Junta de Conc i I I a

ç
ao'

e Julgamento um legítmo Repre�en
tante".

GENTE NOSSI MERECE

Idealismo ê coisa que sempre
mereceu o respeito d� quem qu�r
q ue se j a, de s pr e·n d i me n to de quem

o tem e que não mede sacriflcios
na procura daquele estado mai�
puro de sua finalidade. Assim e

o esplrito que congre9a gente
muit6 fina da nossa musica popu
lar brasil�ira, em Joinville,sob
a denominação de Sambrasil.

.

. O conjunto i formado por pes
soas por demais conhecidas na ci
dade e que tentam a todo custo.

mostrar'io jofnvilense a sua qua
lidade impecivel de bons instru
mentistas. Eles estão a I na f o-.
t6: Antoninho de Paula, Bira e

seu cavaq�inho, LEli na marca�ão
I�ie em cavaco de �entro, Orlan
do no pandeiro e Osmar no vio-

airtda,Ião. Integra o_conjunto,
Heriberto de Oliveira' com vio
lão de sete cordas.

.

� turma �. extraordiniria. Tan
to assim que � reclamada em to -

.das as temporadas de verão, pela
Praia de Camboriu. Mas o que -

eles querem me�mo .� farer apre
sentações em Joinville. são tan
tos os restaurantes, aqui, que
podem apresentar musica ao vivo
e o que � mais imp�rtante: �ente
nossa.

. Nesta temporada, q�ando esta
mos vendo turistas de todos os

quadrantes do pals e mesmo do ex

terior, a casa que contratar' o

Sambrasil vai faturar em cima. A
sugestão esti alo Quem se habili
ta?
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�

RUA 3 ,OE' MAIO, 126

I I TECNOMASTER L�bA,

I�SI:�:�:I: :�::'�:: :: :�:iO
nic1alme.nt.e nêorénhó'C8;� -

em sua TCfãrrigou os Jco -I REFORMAS E. VENDA� DE ,.C
quis atend'er -

mas cabeça e veio-: mandos em cima ., , "

como o, rabo do lhe (oh desgra - ,:: da "frau". Aper-
MÁQUINAS USADAS C/Gj\RANl'IA

,'giabo é .me
ã

o r do, ça) > a dúvida cru ta daqui: aperta
que. a 'gente parr- elo Se· ele não da).í. 'veio a c on

sa, a rabanada - havia estado no Tissão� O ultra- JO_INVILLE - se:)'
tinha que' atin - motel como é que ,jado consorte b-�I""_-------------'-"""""__"'-___'''''''''--_,!
gir a destacada poderia seu car- 't o u

:

a boca n.orr-....,.----------.............-�-....;.;.;;·,I�
figura que afi ro estar amassa- mund o , ','�� , I
nal,levantou o do com a batida

-- ..': ��.�
,

fone do garicho do amigo que lhe

para ouvir uma telefonara. A es

desculpa mais ou tas alturas re

menos nos seguin solveu descer
tes termos: ate a garagem pa

- Olha. meu a- ra conferir. E

migo. desculpe - veio a confirma-
ter batido rio ç

âe , A, caranga -

teu carro. Não estava realmente
se preocupe nâe , amassada. sinal

•• aconteceu na-de �ue o amigo �

saída do motel e
tinha razão. O

.

eu não queria �n carro estivera

c omo d á+Lo , Eu pa
r e e Lrn an t e no ma

go todas as des- tel. Apenas ele
'e a-esposa saiam
com o carro. Se 1ize maculador -

ele nâ o esteve -

no-motel ••. Somou
. os dois mais do
is e pensou con-

o Incrível ac-ontece:
. �. - .

Ajudando o orçamento

A prova de que
"o mar-ido ê sem

pre O último a

saber" eviden
cia-se, a todo
momento e em to'"

dos o s d i as. Es - p e s as. n a o 's e

sa aqui� p�smem- preocupe .••
os nossos,ilus �

.

O figurão ju -

tr�� ledores. es rou por tudo
tá-se tornando - quanto é santo -

lugar comum em que não havia es

nosga cidade.Não tado no tal mó
e porque a Pre':'- te1 e naquela
feitura c610�ou- quarta�feira [a
cartazes na cida liás na quarta -

de mandando apro feira trazadal
v e i t a r a s

_

n o i t e s- H a v i a f {c ado' sm
de verão'�ue o sua firma pondo
fato �conteceu.e o serviço em dia

que o neg6ci6. a com �lgumas ho -

p-------------------------------------�
tualmente, está ras extras. O a-

assim mesmo. 'e o migo. do outro

GGRAFICA LEÃO
avança. o quem

- lado da linha in
, COMI:RC_IO -INDUSTRIA

pode mais. sistiu e reite -

Ilustre "gerr- rou sua 'disposi
tleman" d� n�s�a ção d� pagar as

urbe, �uxando a despesaS corres�

justa e merecida pondentes � "pei
"sonorosa" depo- xad�" que dera

is de árduo -dia no 'carro do' ou- GIlAFICA":" Rua São Pauloi808-Telefone 22-533Z- Cx.P,708

d e t r a b a I h o. f o i t r o •

CGC. 83 497 75510001-08 .' - Iucr. Estadual 250 539 594
CARIMBOS Av.� Vcuvaa. 600 - Fone 22-2746- - Cx,P. 886

acordado p.elo Diante ,daqüilo 89200 JOINVILLE SANTA CATARINA

til i n t 'a r dos eu s u m i u o san o do "----------------------------------------'

t�lefone. Cansa- figurão. Começa-
do, sonolento. i Tam a surgir �mi

.' - Essa vaca da
minha mulher as� Eu estava s6
ti me "enfeitan- levantando uma -

d o
" Ó o n i t i n ho •

. n o t a p r á a j ud a r

Subiu. c he g o u+. no orçamento da
ao quarto e des- casa •••

/

sigo-mesmo:

,'�- �.'

',--1-" •

Fez .

'um;
ttemendo �scar -

céu e. machobar' . '

baridade, entrou
Em breve será instalado ãFt-ua

com processo de
Visconde de Taunay,

,

146;5>�Wna
desqui te. O cír-

nova lavanderia que' coJi'Éiil"rá
com sistema exclusiv(i:�:i;f '

c u l o de amizade "SELF - SERVICE"' ';·.n;\4
� � t a ��: � � d: � c � � _ liI Você não pode perder '.:�:"ta

"nova fdse de Joinville/td"
mo se' isso ainda "

. . ,;:A\\"
f os s e p os s i v e I e

I,",..._��•.:�,,�,-_t"""""-...----------.;.,.;.-....:.;�--.J
a "i n o cs n te' fo r I,.....----------_------:�_--..;..;,,:;.;....-�

VEM At: WASCHHAt,1SE. .;'

. :�.

nicadora" teve
(Il

que achar uma

desculpa para
tão horrendo" des

ALFAIATARIA E' LOJA PROCQ�):O
SOB-MEDIDAS'

de sua

juga!,
ciando

amiga:

ternos - calças - cqle�i� -

vid� ton- ,

esp. em uniformes para gÓatdas
confiden-· industriais em geral e com�rcio
p err e uma de roupas feitas •._.;:':*

Vendas 'para cr�diário pr6Rtio
VISITE-NOS ,

Y

.Albano Schmidt, 1376 -F.i2-7832
_'-----_. -

-r ......,.. .r;_....,....__�'��';;,;;é\_i;,':IJ:;:._�;'I.--_

ao< .

BElffICIIME.'O DE PECIS ·lLi.â"UOI.
SER'ICOS DE USII.GEM MECa.íei

'1 -'�,

. (Óéc. tnl1u}a CJ'i/"a �;&L,
SÚCIO Gerente' , "".:

Recados :22�2763\'
.'=.

LTDA.
Rua Pedro Lessa.754' �

Ca�a postal 1229'
;Joinrtlle. - se

. ;... .

l'iaciaas de fib,erglass •

Tanques e caJ.has industriais·.

R�vestimentos de coberturaso

'Dr. 1>Lacldo ..ALved
CIRURGIÃO DENTIS'TA

,

CONS, RUA. ABDON BATISTA. a6-FONE 2617

RES. QUINTINO BOCAIUVA. 488-i'ONE 2126

JOINVILLE SC.

Quem pensa

respeita os 80. Pias americanas o

Consertos de carros de fibrao

,.�@@##@##@@@@@@@c��, Flora Lanches •
LII to • Ze-rÍ-to �. JOINVILLE TEM AGORA UM LOCAL APRAZ/VEL PARA voce : �

� FAZER UM GOSTOSO LANCHE. É·ALI NA FLORA LANCHES, ...A.
Rua Santa C t' n

�
RUA BLUMENAU, 2053 �

, a aJ-1.na nr t4 72
,

'COM O TEMP,ERO DO HENRIQUE VOCÊ CURTE: �Fone 26-01-67
A x-Salada, �-Sa_lada,bacon, X-Egg, mignon, lombinho, galinha etc.

,Joinville - S.C. .� N_AOVADIZERDEPOISQUENÓSNÃOAVISAMOS" .J-\".____E_L_E_G_A_N_C_I_A__P_A_R_A_T_O_D_O_S__�,__..... ������A;;;;a;;;;�@��

ALFAIATARIA E CONRCÇOES J.R.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FÂBRICA DE RU:A DONA FRANCISCA. 1854 - C. P. 776
" '�

,

C.G.C.M.F. 84.10UI8/00M.CO

': ��'" '
FERRAMENTAS :'S�R;E=���:�:A::;:S" _ FONES 2'.!.0692 e 22.7681

MANCHESTER SIA. 89200 j O I N V t L L E Santa Catannca
FERRAMENTAS f, MAQUINAS PI INDUSTRIA MADEIREIRA EM GERAl-

,

,

'Fr•••• - Faca. - Broc•• - Sarg.ntOl Ferre) T - Parafulo, pI Pr.n'a
ParafulOI • E.pera., pi eanco Marceneiro .;. 'Trilho. ., Rodizio8 pI
Porta•• Jan.la. d. Corr.r, • Com6rcio de F.rrament••• Máquinas e

Acessório. pI Indú.trl. Madeir.ira .m Geral .

Mcirtrlz•• : pi Estampar - Fw:ar - Dobrar - RepuzCJl
Molde. :, de Injeção PIÓltico

Molde.: pi Vulgcmlzação de B9rracha· Coquilha. de Injeção seb Pressão
Fresas e Brocas de Aço Rápido IOb encomenda - para Indústria

Mecanica em Geral
I .

BrCICLETAS NA ÇALÇADA

começou com triciclos. De
pois vieram os blciclos de'
.t.amanho médio pilotados pela
petizada.

.

Agora virou ,ligar comum
andar de bicicletas com cin
co marchas montadas por ver
dadeiros arti�tas do espo�te
desenvolvendo alta velocida
de pelos passeios da cidade
Acontece na Rua Ministro' Ca
lógeras ef?quina com Getúlio
Vargas. Rua XV esquí.na com
João Colin,Alexandre Schlernrn,
'esquina com são Paulo e até
mesmo na Inácio Bastos esq�i
na com são Paulo. '

� Ainda esses dias uma ve

� neranda �enhora quase foi a-
I tropelda por um desses malu-�
� quinhos que ainda se deu ao

'trabalho'de. xingar a velha.
Tá bem na hora ,do" setor de'
trânsito olhar para isto. A
final de contas ninguém está
disposto a ser, atropelado/ as "

sim sem ,mais sem menos e que
bra� urna perna ou um braço .

o b�aço ou ã pe�na contudo -

não é .nada "mas vooe s já nota
ram quanto custa uma consul
ta médica?

ri DE CASA ....

� Em termos de restauran
te Joinville é uína parada .••
Um dos bons que havia há al

I gum tempo era o da invernada
pi do batalhão •. Inclusive com -

I música ao vivo. Entretanto a

I mania de dormir,cedo, práti
DI ca <rue é rnu í, to -us ada pelos
lcolonos em gerql-e de cuja
si faixa veio a maioria dos pro
Iprietários dessas casas em

I nossa cidade, faz �om que, a

i partir das dez horas da noi
te quase todas estão fechan
do suas portas. Nesta época
de turismo a observação- é
feita pela maioria dos que
visitam nossa cidade. ,� só
)pergunt�F par� �s"gringos
,que estao por a1; •.

. G.. itmh·:�
Com. de Ma"- de Constr. Ltda.

�
cn
I'
O
I

CO
C\I

,UJ
,:Z
O
LL

[M��b\OO��� @ � �@�©){@ [!. ©. [D ©Y
DE

WILSON ACKERMANN

" ".

I
HONDA

ESPECIÁiJZADA EM MOTÕS YAMAHA
: ,SUZUKI

. � .

VENDAS DE PEÇAS 'E ACESSORIOS
Rua Campos Salles 235

(Fi1_l41 Max Colin)
Feme 22-2147

JOINVILLE

Di�iribuidor exclusivo das
telhas coloniais CARPI
16 ti�os de telhas a

.S u a e s c o 1 h a • Ve n h a c o n h e c e r
voce vai gostar.

CAR�I um novo estilo eml

telhados

Rua Santa Catarina, 1539
'Joinville - S.C.

.�
�ência em esquadrias de madeira LAMBRIS VITRAUX

PORTOES - ESQUADRIAS CURVAS E COLONIAIS

PORTAS JANELAS RODAPÉS CORDÕES

VENEZIANAS GUARNIÇÕES TACOS

,FORROS ASSOALHOS BATENTES

PORTAS ARTlsTICAS - "INEDITAS"

MAO�CO - Madeiras Decorações e Com. Ltda .

Matriz: Avenida Getulio Vargas, U26 �. Fone, .2 2
"

8 5 2 2
Joinville Estado de Santa Catiu:1Iia'

�:§:§:§:§:§-:§:§:§:§:§:§;§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§ :� t§:§!101 ,- 101
. ÍÕI q::,ARlA C 'ÍÕI.. �.' °S� ..

'

� 0� de ,��, . ,
" .�'

� , ,,�Luiz Angelo Giuliar�����,
,�

,

(��� ':;�;-il� �r, �·r7;
.. ,. �-'-'..!. ..101 /

.. r ':;_;'.\"� ,,,,;.

, � - .,.
; �E,:�':: :::{� y

;;:.. 'o,.
. I 't,? """�"" ..;__"<:�"". ..;.

� � � - lDt

�
.

R Moruen��'d�O,��r:7,it :�
ÍÕI fone 22-79�2 ��/ÍÕI Jolnvtlle S.l_. _. � .

i6i
ÍÕI· ÍÕI
i6i 'PRATOS :

ÍÕI
ÍÕI

, Alcatra - Churrasco - Galeto - Carneiro - Peixe - ÍÕI
i6i'

"

.-

;;:. t:ainarão e a Tradicional "COSTELA"" todas as 4.8s, !.!?'
...,. '

101

� 6.8s e aos domingos: ÍÕI

�:§:§:§:§ :§§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§ :§�

EDITAL DE COMUNICAÇ�O

Rua Dona Francisca, 284 - Fones (DOO-0474) 22-7911

- 22·7026 e 22-7457 - Cx. Postal N!I 385

Colégio,
,Sena Madurei'ra,

89200 JOINVILLE Santa Ca t�rlna

O Colégio Se8a Madureira de
,Joinville Santa Catarina, comu-
nica aos alunos e interessados
q�e se encoritram a�ertas as

matriculas para os seguintea
cursos:

Atendimento 24 horas por dia d�
segunda a segunda.
Para emerg�nc�a disque 138 e

chame Bip 631 ou �one: 22-1026.

R; Da. Ffahcisca, 551 - Joinville

1 - NúcIeo Comum
2 - Técnico de Contabilidade
3 - As s

í

s t e n ta Adm.inistração
4 - Supletivo d� �9 grau

(Ginásio em 22 meses)
5 Supletivo de 29 grau

(Cientifico em 18 meses)

MATRíCULAS ABERTAS -

R.XV de Novembro, 158-F.22-S940
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marginais x Policia ga��r�r��a�e;:= 2�c�;�t�i��n:._

,

ses marginais' es Um 'dos J;jatores
tão normalmente que impl':'cam nea

,agrupados em qua sa dificuldade é,
drilh.as ou agem o da remuneração

/

isoladamente? do policial. Ve..;;."

Não há possibi foi sempre a :;:e-,
Grubba:.... Na ma j a-se que para

lidade de erro. gião que mais re
ioria das vezes frequentar a Aca

Se: houvesse real gistra a presen- M&OS 'PARt>O
estão agrupados e

" demia de Policia'

mente uma consi': ça de marginais, Ã:\.-'TO"" É roUCJ",\I,
Basta dizer que em Florianópolis

t deração a fazer, e viciados em ,�,r
em menos de uma o candidato terá

, quanto' ao tirabe+ drogas. Acresce
'. �

semana; peio in..;,;, que possuir re-

lho dos 'poLf.c.ía o fato de que , '

teresse comum de cursos própriOs
is de Joinville sendo uma zona

ladrões ou de ma para permanecer

e a ação' dos mar populacional' de
,,'

"
,
I canheiros" eles durante todo 'à

ginais em geral, famílias de bai- \', :/�'-- formam uma qua- tempo do curso

desde maconhei _ xo poder aquí.s ã+ I;'�':;��, u.';;:::;:: drilha. O tr�ba- na capital. 'Já

ros até ladrões t.Lvo e com uma
'

\ '.
lho da pol�ciê..., se torna, dificil '

de toda a espé .... extensa area cm- ", \ em cima dessas Outro é, que os -

ca.e e?e fosse de o marginal en '! 'quadrilhas é,por policiais' que se

colocado num dos contra possibili'
outro lado, mui- formam na Acade

jogos da lote- dade de fugir ã
to dd.f í.cuL tado mí.a são geralmen

ca "Marginais X ação policial, a
pela própria le- te pessoas da

4 Policia" voce a grande maioria gislação. Note -, própria capital,

certaria em cima, dos fora-da- lei, se'qu� a maioria ou cidades adja-
marcando a colu- a tenham como re

da açao policial-centes. Vindos a

duto mais seguro
.:= é feita pela pró Joinville não se

contra a ação pria voluntarie- adáptam 'ã' cidade

da policia. Dia-
dade,dos poliei- e usam de ,todos

i'iamente temos L-�__;==-- -.-_�__Z:"""":""__...il ais. Se tivésse- os recursos para

Problemas com e-
'

h' 1 .

d d 1
mos que - seg'uir voltar a' Floria-

cos,. macon a, a <da: c� a e, a-' -

lementos de toda' <liões de toda a Idrões etc'-, estão
estritamente' a nôpoLf.s ; . Seria

à espécie, resi" - espécie e que in 'nesta região? legislação fica interessante que,

dentes aqui mes- festam toda a re
riamos sujeitos' 'se fizessé uma

mo e na maioria, gião sob jurisdi ,Com. Nelson'? _
,a pe�uenas inter escola de poli�_

das vezes margi- ção do Segundô Exat,amente. Cer- vençoes ,
ba í.xan+ cia aqui:'mesmo ,

pais que vêem de Distrito.. ca de noven+a do o nosso rendi 'com pessoal noa-:

fora para "mar _

, por cento _ dos
menta em até vin so, adaptado ao

car ponto" em CADEIA t! ESCOLA marginais- do
te por cent;o do meio e conhece -

nossa cidade. Itaum, Fátima ,
que poderia pro- dor de nossas ne

Hor,a H:- Segun Para o ,Comissá duzir.Assim,ag�n cessidad"es. ,Os
Guanabara e Nova

...

do, consta os mar
rio Nelson" lota

Brasilia. A pró-' do em ,grupo , os' delegadas ,locais

ginais enfrentam do no 29 Distri-, ' marginais' têem teriam condã.çôes
,

_ pria pblícia"pe
a policia com ar to, responsavel uma média a fa- de ministrar en-

lIas suas, � limi ta
mas de fego numa pe o setor' de - - -

da'
vor de cerca de sinamentos a es-

d
-

'

Çges ja nao'
verdadeira guer- rogas _

e furtos, , oitenta por cen . se pessoal.
maí.s conta de

ra •.• é verdade? .deve.r.í.a haver
'

to. Veja por' e- "Hora H:;;" E

G b fI\ 1
.

1
- vencer essa ver-

ru ba: ... r.. ver uma: eq i s açao - xemplo e fato de quais as perspec

d d
'

m
,', � .

d dadeira guerra."
a e. Normalmen- aa s r�g� a para que um marginal t.Lvae de melho -

'... t t Faltam elementos
te, a polLc.ía tem '. ra ar com esSes age na hora que ria para o setor

que trocar .tiros maus, elementos ,.
e condições para quizer, possui o .poLí.câ a l, de Join

N-
- .

d' bem opeJ;:'ar, na
com os marginais ao e an Lcada - elemento surpre- ville,. a partir,

que, apavorados prisão para a ma região. A medida sa e quando de da Sec�etaria de

com a presença ioria desses mar que, passam os sua fuga encon - S'egurança?
policial pzocu _ ginais. Muitos - dias aumenta o tra recursos que "Grubba: - Bem,

raro se refugiar, deles, primários número de 'margi- só- ele conhece. estamos açuardan
nas matas circun uma vez presos, nais e, hoje, já Hoje, entretanto do providências
vizinhas e pàra acabam ap.renden- não se pode mais já existe o in- da Secretaria de

conseguir eaca > do mais dentro - garantir que a teresse ge se' es s�gurança� que es

par ao cerco da da cadeia. 'Aliás polícia possa - t�belecer a "pri ta estudando o

polícia fazem no Brasil intei-, dar uma assistên sao cau+eLar" re assunto. O pro

uma verdadeira ro a' policia res cia realmente e- cursos que a po- blema não é dê

córtina de balas. sente-se de um' f í.caz ã popula- lícia pOdetá tér fácil soLuçâo
Vale 'salientar � apoio mais efeti çao, mesmo por- para reter prese porque é comum a

que a grande ma- vo de um setor que até mesmo os o elemento por todo o estado ca

ioria desses ver de recuperàção - residentes nessa ma.;i.s 'tempo até tarinense. 'Toda

dade
í

ros bandd, _
desses jovens.De área de responsa poder 'comple - via" dentro .das

dos está armada. pois ocorre ain- 'bilidade do Se- ta1r o inquérito- pos s í.b í.Lí.dades e

Quando a polícia da que, preso, o qundo DistritO' respe,ctivo. Se a' das, pxomeasas '

faz uma, "bLí, t.z " ,
infrator recebe não se interes ... prisão caut.eLar que recebemos,

e esses bandidos apoio jurídico -

sam em auxiliar .:l:_or estabeleCida poderemos dentro

sentem a sua pre
de um advogado - os policiais. Tra o traoa:lho poli- de mais algum

sença, tratam de que' o solta no ta"'se, creio, de cial fic.ará mui- tempo, contar

:fugir - por .;�odos dia seguinte. uma questão pura to mais facilita com melhores re-,

os meios prot.e- Hora H: - êo- e simples de ni- do.
.

cursos pa,ra um

gendo...ls.e com missário Nelson, vel cultural. De Hora H: .; Não trabalho mais e-

suas armas. Na é fato que a pois há também e há condição de :fetivo em termos

'totalidade sao ,'grande maioria, problema 'de re- aumentar o efeti de segurança 'do

viciados em tóxi <dos macenheiros presália... vo policial no povo joinvilens�

---,-u-:::-:-:��--:--------::----�-:---:-:---____,..�--___:_-
" Neste, jogo, crave coluna um, V,ocl vai acertar.

na um,
A respeito do

assunto, "Hora -

HII esteve entre
vistando o Dele
gado de Policia
do 29 Distrito
Policial, Adhe
mar Grubba e o

Comis.ário Nel�
son que tem sob
sua responsabili
dade, ,a região

''ii' sul da cidade.
, Hora H:- Dele
gado<Grubba,como
está o 29 Distri
to Policial em

termos de equipe
atuante?
Gubba:':" Senti

mo's profunda de-
ficiência em

:nossa equipe
prin9ipalmente ,

�porque a falta
,

de �lementos não
nos permite atu
ar de uma forma
mais 'positiva.En
�tretanto já há
promessa de que
c�m,a homologa-
çao dos candida
t.os aprovados em

concurso, no iní
cio 'deste ano,'
possam ser al
guns elementos

.destacades par�
exercer suas fun
ções em nosso
distrito poliéi
aI dentro dos
próximes dias. :

Hora H:- � es

ta, realmente, a

Zona mais "pesa
da" da cidade"? '

Grubba:-'Efeti
ifj Vam,ente' a zona
sul' da cidade Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de pagamentos". Mais adiante
mostrando-se, mui to disposto e

gentil, Velha disse para o "HO
RA H" se voltei" é porque, fiz
um bom trabalho em minha estada
aqui em 77, que felizmente foi
reconhecido. pelos diretores do
time Alegria da Cidade.

Sobre o épis5dio de 77, li
em Porto Alegre foi um mal en

tendido de minha parte e digo -
.

mais, fui muito precipitado por
que reconheço que deveria diri- .

gir o time, para depois apresen
.tar um relat5rio ao departamen
to de futebol e depois pedir mi
nha demissão. Mas'voltei; tenho

_

bons amigos no clube e isto e

o mais importante."

Página

I,

Na tarde ontem o técnico Ve

lha concedeu alg�mas horas "de
seu precioso tempo" para bater
um papo com ,a reportagem do ilHO
RA H" para falar de futebol, es

peciflcamente o Joinville Espor
, te Clube, l5gicamente dando uma

analisada no futebol brasileird
,

cornO a CBF seleção brasileira e

o novo técnico a ser indicado .

'Af'irinando que, o JEC fará boa

apresentação no campeonato bra
sileird'e "que faremos tudo pa.;..,
ra se classificar", Maurilo Jo

sé de Souza, � Velha, disse que
veio para véncer. Ao ser inter

rogado sobre o novo técnico da

seleção disse ser fav�ravelmen
te a favor ,da indicaçao da Te�e
Santana, por estar longe dos
ví.cí.os II. Por sua vez, afirmou -.

que um técnico revoltado, por
não ter tido'nenhuma chance den
tro do futebol carioca, apesai

'

de ter s�mpre
'.

realizado bons

trabalnos.,Ê garantiu para a

torcida "podem ter certeza que
o episódio de '77 não será repri
sado",- fazendo um comentário a

sua precipi t.ada dec í.s áo de dei
xar o clube •

»:

"TEMOS BONS VALORES"

� Para o técnico Velha, o Jo
inville tem bons valores e um

padrão t.êcn í.co do melhor quila
te, que dificilmente será su

plantado este apo, por qualquer
que seja a equipe de Santa Cata
rina. "Estou satisfeitO porque
todos os reforços que-pedi, pa
ra serem comprados,_ foram trazi
dos a Joinville num esforço mui
to grande da atual diretoria
Com este elenco faremos todo o·

esforço pra estarmos entre os
.

sete classificados, apesar de
sabermos que não será'moleza, -

por' ser uma chave muito dura. -

_Mas, num esforço conjugado. en

tre jogadores/departamento téc
nico/diretoria, chegaremos ao
nossó objetivo que será a clas
sificaçãoll• Sobre o jogo contra
a Romênia "considero que foi um

ótimo teste-para ,as nossas pre
tensões futuras, por ter sido-

ESPORTE

um teste fenomenal, já que duas
academias estavam disputando
Uma apresentava um futeQol meio
lento, cadenciado, com um, fute;...
boI vistoso (JEC) e a outra a

presentavam um futebol forte ,

com rápidos toques e muita velo
cidade (romenos).

'

,

do muito difíceis para jogai" e
falou sobre a dificuldade que o
JEC tem em enfrentar os clubes
c,atarinenses. "Corno todos sabem
n5s te�os a marca de sermos um
clube rico, nadando em dinheiro
então cada jogador,catarinense,
que nos enfrenta fez tudo e,das
tripas o éoração, para ser con
tratado e quando vem pr'â cá, as

as vezes é urna negação�. �or ou
tr� lado, mostrou-se saEisfeito
com a venda de Balduino para o

Grêmio e considerou este atle -

,ta, "um lider negativo, que
quer somente pra si as atenções
da imprensa e da torcida. Aqui
se deu mal porque tem o Jorge -

Luis, o Wagner e muitos outros
que são Idolos da torcida. O
técnico que mandou-o embora fêz
bem,'porque eu não queria ele -

em meu ti�e". Falando sobre o

futebol nacional, mostrou-se
tremendãmente favorável a refor

múlação_ da CBD_, e a illdica�ão -:

de um tecnico permanente. E, ar

riscou um nome para a Sele�ão -

Brasileira "O meu técnico �
,

o

Telê Santana, que corno eu, nun

ca foi reconhecido, apesar de
seu brilhante trabalho. Conhe20
bem o Coutinho, o Zagalo, sao

até meus amigos, mas, para a se

leção brasileira, indico Tele -

Santana. Não é viciado".
Entre a equipe de 77 e a

atual, Velha considera a do mo

mento muito melhor, mais tecni
ca e t_ranquila. "A que eu conhe
ci no passado, destaco, Fontan ,

6 craque que todos conheceram ,

Raul Bosse, o João Carlos e - -

Joel, que eram os melhores. Jor
ge Luis e Britinho chegaram qua
se no fim do meu "mandato" e

pouco pude trabalhar com eles" •.

Do elenco atual, apenas
Raul_Bosse, João Carlos, Briti
nho e Jorge Luis já trabalharam
com. o atual t&c,!lico. Interroga- \

mos o treinador jequiano sobr-e
os acontecimentos de 77" que
culminaram em Porto Alegre com
sua saida prematura e tranquila
mente disse "sem demagqgia. So
mente dei valor ao JEC depois
que deixei o-clube, que é alta-,
mente organizado, ,entre um dos
meLhores do pa fs , Para se' ter
uma idéia, é o único que paga
em dia. Os jogadores podem per
feit.ament.e jse comprometer a pa-

JEC NASCEU COM A MARCA

DE CAMPEÃO:

E, como não podia deixar -

de ser, urna das perguntas que
�izemos ao "sêo Velha" foi, so

bre a conquista do tri-campeona
to pelo time da Zona Sul."O JEC
I)asceu co'm a marca de campeão, e,
tem um recorde mundial. Em qua
tro anos de funda�ão conquistod
3 tItulos e isso e inédito no

mundo. Vamos chegar lã, a dire
toria noa dá total e irrestrito
apoio .. Mesmo com as equipes sen

E.OS ROMENOS?!

,
....

Quando se comenta que o JEC
� um time dirig�do p6r amadores,
todos Eou pelo �enos alguns) nos

criticam: ,Colocaram o seleciona
do da Romênia no Joinville Tou
rist Ho�el e abandonaram »os -

-

gringos». Quando o Presidente da

Federação Romenea de Futebol che
gou a turitiba mandaram um fus -

quinhe meio velho e de�engonçad6
(psrsónalidades s6 viajam de çar
ro de luxo, tipo Galaxie�. Quan
do o s a La c Lo n e d o romeno foi -trei
nar sBgunda-feira as 18 horas, o

ônibus era antigo, destes que
normalmente fazem a linha Centro
IEscolinha. Os d�rigentes ro�e
nos reclama�am e com muita razãõ
Como �e não bastasse� nenhum di
retor foi viaitar o selecionado-
no ho-t e I. ,'J

,

O 1:I as· p eTg urrt-e s : - S e r á que <
não tem diretor social ou algui�'
entendid6 sm etiquétasT Ou será

,

que a falta de cortesia ,foi para
criticar a CBF Que forçou o ,JEC�
a rea11zaçã� d,ste encontro? -

_,.

Como dis um artista do pro �

grama »Planeta dos Homens»:
Mas não i possIveeeeellllll1
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